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D i a r i o r e p u b l i c a n o « D o s e d i c i o n e s d i a r i a i 

U r i n a c i ó n e i p a f t o l a y « x t r a n j e r * , A r t e s , C i e n c i a s * L R e r a f n n 

E D I C I O N d e l a M A f l A K A 

,ta"0rt>«»*a: Baroalona, ptea. l'BO «l mes. ruara, »tM. a tria. B M M J H * »•»•• • **** 

PlM« líoal, 7, i>Vo«. TtMíono 880. 
SANTO DEL DIA. - San Clrlico y .anta M4nlM. 

O R A N D E S R E B A J A S 
Itawi-^r 1:863 Se COtnp aCG en CnmnmVnr at nñhl!/.n o„ ., . mrF{**f cwa se complace en comunicar al público en general y a en» diente* en 
part'Cu«"'i que a partir de 1 .• actual vende: 

Lo» DISCOS ODEON de SO centímetros de i r s o a M pesetat. 
» » » » 2 7 » » 9 » 8 » 

invita a oir las últimas novedadea que han obtenido creciente &cito, por «er la "wjor Impresión del diu. 

Q U I N T A N A , O 
(JUNTO FERNANDO). 4 

"«ior í m p r t e i ó r d e í f f 3 novadade8 <'üe han obtanWo cr. 

g a l ó n O r p h e u s . 

ooa Jarabe y mgnm da Be l tz , 
a» el mejor aper i t ivo. aa e l mejor aper i t ivo. - \ J f _ | * 

g O N A C O X I G E N A D O 

^ « M l - IMPOTENCIA; 
• • • I ••• —m IIIMI-—I,,. I 

t V n c ^ A ^ A W U J N T S I D E R A B L E { 

- ^ l o G O S 0 D * l ' N Í . S « " « « e t r o s , antes 12̂ 0, a t e n U peaefa». 
' A . n a r n ^ •, et,,'"eta verde, » S'íiO, 

w a t o » parlantes desdo 2 5 pesetas. 
8 p » 
o 

y.» c , , . — — - w o u . c i » u 9 - c w p e s e c a s . I 
e s o T 1 ^ 1 - - w&dl8 9,11011 a « o = » p ' " I 

^ ' • f . ^ - ^ C o n d e A s a l f o , 101 . B f i U C E l O N A j 



E S C R Ó F U L A S 
TUM ?M\L:3 I M —Ráoida y completa curación por el 
nuevo y especial Mitodo del dootor ZaUbardex . — E l i ' 

gabets, 5, entresuelo, 2.a; de 2 a 4, días laborables. 

D r . U o n e l l 
Médico del H . Clínico. Especialista enfermedades lílfto» 
De 5 a 5. F r o v e n z a , 2 6 8 , 1 . ° , a / , junto Rbla. Cataluña 

D R . C A S A S A CÍÍ 

BafanMOaCM tf• ta i 
ixiltalM. Consulta de 11 y modla * I JT 

7. Galle T a l l e n , a." 38. eatresaelo. 

, p ie l y de loa ó r c a n o * 

de I I 7 
f** A T T T ^ f í L r \ VÍAS u a i i r A R i A S - s i F i i . i s 
w T r l | „ i l l i T l ^ T W 18. Conde del Asalto, 18. 6 0 6 

TEATROS 
f a a í f r x V ^ í n o í n a l Hoy, • las 9 9 cuarto, 3* da abona a Lnnei Baníflcoa.-Oran fim 
AOnUTO f l l U O i p t M ción: aiaorlUtoa deí Ebrodm acto), Bl ama « • la oaaa (3 ac 
acto» eatreno en este teatro), L'alagrla qae paaaa (Susiñol V Morera).- Mañana, tarde y noche. 
sitan festival, beneficio Santpere.—Tarde, a las 4: Papa (5 actos), s i quinto banicarsa (revista 
militar cómico lirlca, estreno»,—Noche, a las 9: to oaatall dala tres dragrona (2 actos), E l r * ' 
llanto don Fio (estreno). E l quinto Lanzaras, a la orlllloa dal BUro.—Miércoles: Oesiiedl-
da de la corapsBfa.—4.» del abono de Lunes Ban*flcos E l al da laa aoyaa, La fnaraa brnta-
¿ eves, noche, a las 9 y media: Debut da ta compartía de zarzuela ; ópera espaflola Safll-Barba. 
Estreno del ara.iie lírico ep S nctnt 

Despacho en coaladiifia desde mañana, martes. 

E r r a n T e a t r o d e l L i c e o 
noa.por la aeSorlta QALLI-CURCL 

Hoy, lunes, no h«y función.—Miflana, martes, 18 deaM 
no, a las 9: Primera representadóa de la ópera Parlt» 

TBATRE CATALA R O M E A - cHutó1Vo^oJ LA HIEDRA 
—— Maüana, L * hiedra.-Miércoles, La vida «»Buofto. •» 

Hoy. lunes, tarde, a laa B, gran matinée: La aorta de Faraón, por R. Quljano, couplet» culto* 
« finos V E l arta da asr bonita, por 
EUtaca 000 entrada. 1 pedéis - Entrada general, 40 :éntlmoa.-Todas laa demás localidades firatl* 

Nuche, a Isa H y cuarto- La opereta en 8 actos 
la célebre can/oiiot"*ra sin riyal 

R , H J a X J R . R . H 3 0 a i 0 1 S r Q U I J A , NT O 
v la zarzuela en I acto, degren éxito. 

MaHana, tarde, gran tnatlnée E l marido aonrlante y Kesurrecclón Quilano. — Noche: PlnlP^ 
•at. Resurrección i juliano y S I Tnnao Arcantliu». — Se despacha en contaduría. 

En eatudio; Laa llavea dal ciólo y Maruja. 

T E A T R O D E N O V E D A D E S , 
Oran Corapaflla córaieo-dramátlca española. — Hoy, lunes, noche, a laa 9 y cuarto: El juanete e y 

mico en I acto . 
— — — L A H E R E N C I A D E L T Í O — — 

y el drena de grandioso éxito en 8 actos, de O. Jacinto Benafente, — i 
"M-A T V E A 3 L - O U T J E J R . J E O 

Maflana, estreao del tan diacufldo drama en 5 actos, de n. Adrián Qual, 
— — M I S X H J R I O D t t O O X a O B r — — 

«t i topacbaea coetaterj* 



•Poatro E s p a ñ o l . 
u't;j- E l bn«a» d» Ouimin. —2.° L« al»rr« trompaurla.—9* Couplets por Ra>juul 
„ Entrod» » but«ca, l'28 pt«». Qeiieral, 0'50 cU.—Noche. • l»s 8 y medl«: l.« ale-
" trompoterla.—2,° !>« onroo riao«. — 5.* la* aorta d« FaraAn, por la Ideal 

Hoy, lune», 4. — Exito verdad de la enmpaflfa de zarzuela 
dlrffllda por PrelNaa-Rsielló. —.Tarde, a las 5 aran_ mall-

orapoterla.—a." I.» oarne flao*. — S.* fca corta da Faraón, por la Ideal 
H , A . Q T J J E L M E I L . 1 L - E S « 

™n couplet» picarescos del -ay, ven.. — Entrada > butaca, 1'8S ptat. General, 0'9S.—MaBt 
~n!iiil 'Ilatl''eé -m"'"08 días de Raquel Meller. 

* « l l t r o Ü T t i a v n r'ran compañía de zanuela f opereta dirigida por Joaquín Montero, 
cnartr, • de la qm lorms parte Para Montare. — Hoy, lañes, noche, e lea 8 V 
Moni-, proSr"nia colostt: I ^ Ca sala do ampara, de Qulin<-rá y Marera.—a.^ Un teldn oorto, de 
•«ra „ , ' e»crito para el beneficio de P. Montoro.—S.* En obsequio al público, Pura Montoro Iml-
ítona! L ' de varietís, . ornarlna. Pastora Imperio, La Qoya, y Nltta-ló, coaechando o»a-
ttUar nfl¿rul;l,d ,,',.8..-',•* E""0 loco' »*r»i«io Ho»-i-Juaves, 7, tarde y noche, beneUdo del po-

primer actor Mlaael Pedrola; proarame» escosidialmoa. 

T e a t P O f l l S m i n n Ho'« ,0n6*> *• — Signen los éxltoa da la aran compaflla de 0,B..„ V / u m i O O vnu.;erllle. - Tarde, a laa B. arsn matlnée, el éxito del día: 
lli «_^ií.*rIt' s aCos -Entrnda y butaca, 1 pía aeneral, O'aBcénta.—Noche, a laa 9 y l i i 

Pnnt nao.-2 .» El ruidoso íxlto, ^ 

UNA HIT DE NUVIS A PARIS (3 a c t o s ) 
aleow. lÍJ',,el.'u«hacere1r m*>» le» carcnladaa aon oonUnuaa, ivlva la alegría!, todo 

{wp^t¿cuio' ybut,c*'''30 Ptaa.-üan«ral. O'SO.-Sibado, eatreno de na va u de vil le de 

^ S S J ^ * * * 1 0 y x & t i ' 0 0 ™ P e p e L ó p e z A l o n s o . ^ 
CL"« • B^Í^ÍÍ? 2:63 S A . M I » H ¡ O R . O . - Hoy, lunea. tarde, a las 6 y media, sección aa 
^ E|Fbon,,Vr5f.n°m': R nilflnn SRPnlflnP. Primera repraaeDtacfón de la comedia , 

primara 
actriz 

--de aen-
•^ImniVX'rV""''!1" F l nilflnf) CRmirlnP Primera repraeentacfón de la comedia en 

P l nn/ l lt0,en,treméB C1 1WJÜUU aBlUlUUr . dos actos, de los hermanos Qulmero, 4 VúllQ . 1 ha n lnf l irnpn Butacas preferencia, O'Tfi. — Batacaa segunda clase, 
^ c l ó n f^fm.é• Ua l '"Uul \ í la . 0 '5«.-Ealradaaeneral,0'50.-Noche, a laa 9 y ntedla. 

* * ? * K ¿ * \ o i o , E l patio V ^ V o X & r o i e r T " u *>•"•*•"-'• '"'••"• 
... x JVHO O E S H J O S ! 

8 y media. íí!.,.',.'?!?"rí.(í m,r,,,."elect0- Programa Benavonte y Alvarei Qnlntefrv-Tarde, a la» ?0,líiaa -li*ícc,ún M^cllla a precios ecoñámlcoa: El pea 
í?» 8 v mi-rfi» comfí"n en a Betos Bl patio y al bonito et 

n de comedia en un acto E l anata da la 
entremés B l anava aarvldor. — Noche, a 

V'niera n-nri ccl " " " f e ^ ' t : Rl paso de comedia en nn acto, de don I . Benavente, U a enera». 
wMn.~|u,^r**e,llt*Blon de la precl )aa comedia en tres actos, de loa liermanoa Quintero, Laa «o 

jueves.-íerde, • ¡ S t i J miadla; faaria tarde 
-s^eapacha en contaduría 

!InfantlLcon el sorteo de 
J T J O X J H l T H i a , 

^QNEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

AMADEOS —TOMPE^A1™^ LES WARD'S Res-' 
H S ? B «S,«S.'2Iípuif¿lil«2\,l,ln;f—Jlfllndl^ dnetUlas a tranalormacMn 

«r!ft5MAH0S SEVILLANÍT05 - THE KOLMER'S 
•'•naieao estrano: tLa» Infamias de otroi, 1,500 metros; «Revista Palhé» y oiraa. 

P Circe y grandea atracciones lateri me 
í.rc«lona T..̂ . • "v" T lunea, el espectícnlo más atracctivo y melor da 
p*rle en "¿dos- * * ' *'1,08 ^ • '"^ 9 » «odU. - % magalHoaa espectáculos, lomando 

tOS 1, 2, 3, 4, 5, 6. 7 , 8 CHIHOS 
t.oB 4 r T . . > 1 nuevos en EspaBa. • 

b u ' oaoBtúas . L o s 8 » b u , E l t r a p e ó l o Inmtnoao, L a a 
_o«Uaj Onmltzenoo, Baldo y los clowns Tonino y Onerra. 

clónales.-Ho», 
•elor de 



GRAN C I N E E L D O R A D O 2 ^ . 2 ^ 3 5 ^ ' - * 
Hoy, Innea, tarde y noche, grandioso programa con eaatro estrenos: 

M A T E R D O L O R O S A por flSTH NIEL5EH 
Interaasnte prUcala de 700 metro». Interpretada por tan eminente artista.—«Los pellsrea d« 
la vida», 1,(100 metros: «Oro maldito., yOU metru» «Mlstrcss Teantiful quera aprA<ider g] 
tanfio», «A travia de la Nurmandla», «Un mando celoso», por Max Llnder, y «RemU Patbé>. 

Mlórcoles próximo ¡acontecimlcntol Grandioso estreno: 

L A AMAZONA D I S F R A Z A D A 
mommental película de 2.000 metros, exclusiva para este clna. marca Cetto-FHm, primera 

de la serie de la celebradisima artista Francisca Bertloi. 

E M P R E S A B O H E M I A 
G R A N C I N E B O H E M I A y C I N E I R I S P A R K 

G R A N T E A T R O C O N D A L y C I N E W A L K Y R I A 
Hoy, lunes, culosalea eatrenos, películas da gran araumento y éxito en eSlaa. 

E n e l C O N D A L y W A L K V R I A : 
L A J O V E N I N D I A « £ : 

H V E N T U R H D E B E R J W E K ™ 
E L T E N i E N T E R O S I S 2 . 
L l H18T081H BE íBIfiKOa ^ ¿ ¡ S : 

(erai. cinta exclusiva), 
i Completarán los projtranaa otras novedades. • • 

K n . torevo: A . o o n t . e > c s l m l e » n . t o o l z i * m a , t o c r r & a o o . - •" 

T E A T R O T R I U N F O 

E n e l B O H E M I A e I R I S P A R K : 

S I T I O V A C I O S S » 

L A J O V E N I N D I A « 

L A P E R L A V ¿ W 

u HISTDBII §E m m t ^ r * * ' 

Hoy, tunes, 4 Mayo.—Función popular. — Orandlosa profraroa. 
6,000 metros de pe l í cu las , 6,000 

u ? » ? ^ El Nwwi del Danufilo. ¿L?0 , Las Infamias di «ra, 
^ B $ t ^ L a f o r m e n f a , » E l M u g e <e f M 

¡si SDH tonas, ^ salnsilaDo mal oftrero, leylsfa Paltó. 5,.,sfsjaSUTu,,w<í'' 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional (BarcelonmaX 

S A L Ó N F R É G O L I Paseo de San Juan, 48. es<inina Consejo de Ciento. 
W A T o S S ; P a l a b r a q u e m a í a , ^ " á ü S L a t s c a f c r a % 
l a m u e r t e , metroa; 

L a m á s c a r a i n f a m e . L a m u e r t e 
r e y d e l c o b r e , ffií": E l h o m b r e « j u e r o b ó , 

C I W E G A C E T A y o tras , , 
X O B . 

tanca, (ra»dio*oa aatMnoa: •&! kcr«Mra 4el DanaMin < M 



XrS. A . 3VE 
s - K.A.M:J3IJA. E i s T u a i o a - a 

d^'í S"lan «le e»pect4cuIo«.-Fundones de cine y varietés, — Hoy, lunes, a lis 4 y media tar-
_ • y 8 v medln noche 

~ - — e « » l 9 « t r H . o o l o n ® s . — I 3 o * d a t o t i t a , d o s . 

:•• EXITO de E S T R E L L A G A O U A N A bcT^-a -c,ds,c? 8 t ^ * u » ™ 
L O S 5 G r E D E O J C T E S , 

L E S Z A H I - Z A R 

a.» 

4.» 

clín, Klqulftltno decorado propio, 
éxito extraordinario, mnaica-
les excéntricos. — — — — 

ciclistas cómicos. 
risa continua, 

celcbrndlslmos dnetiataa cdmloos a 
transformación. 

canzonetlsta a transformación, 
repertorio axcloslvo. 

6.» 

M«»tet, 

D e b u f ; T e r e s i n a p o n s 

D o b l l h L a T r O y a f i a oamonatlatadafanaanHUal. 

M - . debut de PBPE M A R Q U K 8 y PCRUA 
[̂CQICS, beiu ficiü y despedida de los ZARI-ZAII. 

ANTILLANA. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
"OV. Inn». u —.. . . . . . . . . . . . . . . . lunes, hermosísimo programa de pelfciilssysrandeaatracclones. La hermosa aiambriata 
'" 'SS ílfllH arrirsasdna eiarclcios en blcl- Mlee HontlIP notabilfalma artista T r ^ ^ "«lia deta encima á e \ nlumbro. «1193 WBIIiai qae presenta ana 

» l l Q C s t u P f f í n CtCt barrlstas cómico excéntricos, ndmero de aran risa. 

r M a VAUWS La hermosa canzo.ietista tan querida da asta póblico, 

E S C R I B A N O 
PAijXTITA 

MaBana, rfebut üel i r V T 
notable ventrílocuo W C l 

Í ^ T T F ' d d A A T 1 Hoy. lunes, colosal proarama da ESTRENOS 
J K S A A I J ^ lown India 

H U i f i n , Semanario Eclaip ^ " ^ ^ . ^ " i 
5"io uacío ( f ^ ^ t t r B S ^ ^ a T ' * Sacrificio de Wlellta %w* 

u<i.c 9 Pasi6l, ^ - ' ü f W S Oro maldito ¿Mi . 
ôs V costumbres sicilianas ! ^ ¡ i l ! ^ » » c i ^ 

^ - E A L C I N E 
«it imO^ E X T R H 0 R D I H f l R I 0 D E t EXCELENTÍSIMO fl^UHTHMIEHTO 

proaran».""-^". T e l é f o n o s . e o e 
**etaalids4ea (iaiimorf, .Qreda pl itoresca 

— « « i w e r a , v la aran película riel día. 'iulnla parte d< 
. El luido da laa pledraa», ate^ 

nlnta parta del anaplrado 
(2,000 metroi 

exclusl vs) • ^ *¿WJL. ^ . - n . exclusiva) 

. - r . í L P N G I D O M A G I S T R A D O 
"e'le ¡Je «udaciHs |™'í,,'",¡I,..q\'?.Blcan2Br.0,, las cnsfro Partes anteriores.. Rn ella se suceden 

1BU 
inau,iiiaa y pf0cziis exlraordloarlns qae d'i«l»n el flenlo eatínlco de esta 

OH:*arTlIC<' t íb verdadero FANTASMA VIVIENT*. 
E l UlcvB, iniudeS uaVCdudOS. tmmmmmm\ m 



G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
• Cortes (QranvU). 644, 

olbeo de Moda. - Corapaflla cdnUco-dramática de Rodrfsuez de la Vea». — Hoy, toes, 
tarde, a las 5: 

Ultima represe itadóa del apiaodldo drama 
en S acto»: 

LA DAMA DE LAS 
CAMELIAS 

(ruidoso éxito). 

Noche, H las 9 y media: 
La precloia comedia en 2 actos, de Martí­
nez Sierra: 

LOS P A S T O R E S 
éxito de toda la eompaflla, 

y el saínete en un acto, de MuAoz y PtreX, 

C O B \ FINA 
(gran éoelfo). Predoa. — Tarde: Butacaa con entrada, O'SO; ffeneral. 0'26.—Noche: ftTB y 0*25.—Mléroo-

lea, aran Mod» Excelaior: Estreno en eatr- U n i ó n de la preciosa comedia en 5 actos y un pró-
loflo, de C. Arnlches y F. Garda, Mi pap&.—Viernes, H ile Mayo, primera de la» veladas ea-

pedaie. Qni¿0i: pasa ia ronda f g ; Horri­
ble experimento, 2 ' c n K E n Zazá. s« d e a p a d . » « c o n u d o n . . 

O^lAT, f l a f a T n f l A Hoí. ItMas, Moda selecta, prnsrama extra. Estrenos: «El dtlo va-
O A X U U o a f c t t l u u a . c(o.._.La/o»en India-(Nordlsk).-«Trsspsao de propiedad-, l,40e 
•etroa, Oameoot - •Actualidades Gaumont», con la fiesta de los boys-scouts ea el Pardo, con 
atlataada de SS. MM. 

A petiddo de Infinidad de personas qse no han podido ver la extraordinaria película Interpre­
tada por la genial LYDA BORELLL a femme nue-, sata Empresa ee ka Visto Ofeliaada a pr* 
rrojíar los días de exhibición de tan preciosa cinta. 

Bl próximo Jueves, otr.i Importante estreno: 

De América a Europa en dirigible, 
notable película de asunto muy nuevo, oxcluslvs 

D I A N A - C I N E S - R O Y A L 

= A R G E N T I N A = 
Todoa los dfa», variación y estrenos. 

Hoy, l u n e s , día popular de los grandes estrenos. 
Programa DIflHfl - RO b̂ ^ Programa ARGENTINA 

LA JOVEN INDIA ^ 
WATER D0L0R05A AlTen. 
EL SITIO VACIO 
B L DXTELO 80cin^ 

lYEHTORHS DE TBIHIS BE1WIÜX Sa%50n¡. 
Bax Lindar marido ealose. 

EL SITIO VACIO «Kí8 
mmm DE TOHHS BEBWIBK J^.. 

EXJ D U E L O 90c0,„me5?' 
Miaattyo pacUlat», Qaunont. 

Enonontro trasloo. Nevada Film. 
Harlnt» Fathé 960 (fl.* edición). 

Max Undor marido oaloso. 

Maflan», martes, * I ^ a v e r x a - a i r x z a . d e l m u o r t - o , 000 mt«.. Bdelr. 
día de Moda. 4> N o v o l i s l e t y p ^ o p j a a d r e r o . Pathé. 

día de ealranos. 0 L e e r a d a k d a . t r a . £ r i o a , Eclalr Cilor. 

Hoy, lunes, aiandct 
éxito», Paihé y Me»»ter: 

I S i S La infamia del ofro, 
B T T A T T 1 V A oor la genial artista Ennl ^ ' ' j 

<J A , ¿-i X X J ^ J X X . , 1,200 metros; •KeVlsta Paine • 
La marca reveladora. meiroa; 

líu!" faíaJ coquetería S0&-irMr U casa del nailsu, «¿«^ 



J W l - u n t a n e r , © B . o t n a n e t n o s l i e " V a l o n ó l a . 
N 8AL.ÓN D E V E R A N O D E O O N O I B R T O S V V A R I K T B 9 

Numeroso y aplaudido elenco artístico.—Ovaciones a 

J X J L I - A . 
OSÍÚT̂  P I L A R C I T A y C O R I N T O 

— Koobe Tarde , 
•"«raa» Ubrs. 

a l a s 4 y media. — 
BssUur&Bt s La carta. 

su auges-
matchicha. 

a l aa 0 y media. — 
•crviolo da satos ds la easa-

DIVERSIONES VARIAS 

_ Gra' dea conciertos todos los dias, tarde y noche-
I D E A L H O S A H I L L i O 

L a f r e s c a l e s - f r a n c e s i l a 
— dlda c nipletlMa a toz — Succéa de i 

"arela de baile N i ñ a s C o r l n . 
Mari-CsKAIeSrla, Vllllia. Lerrux, Walkyrla 1 Petlt Royaí. 

• T o a o s l o a d í a . a d e o v a t s . .-

O»" clo­
nes n 

den '>abln< 30.—Hoy, lañes, 4. — Grandes bailes tarde 1 noche. — Conauraactonsa 
• servidas por 40 elcaantea y slmpáilcaa camsrerss. — LA JUNTA. 

A . B O U ES M E : 
da primer oí-

S o c i e d a d L A B O M B I L L A 
8 A J I P A B L O , 7A, T E L É F O N O 8,885. 

G R A N D E S B A I L E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
~ Oaféa y bebidas superiores de laa mejoras marcas, 

« S / V I D O S J P O R . B l I j H 3 G f A . K r T H 3 a a i S T O K . I X A . 3 . - L A JUNTA 

p r i n c i p a l . 
dirección del 

renombra-
s sO ele-

ació i. la c^aa de mis lulo, vontlUdrtn y co.ifort que en au claae 'Wiiff ÍÍV?''t8»í eapléndldn liumlne< 
160 ISaroeloDS. Keataurant a la caita. coiisumadoDes ds marca. Todo loa dlaanastoa ds¿uta 

Sociedad Recreativa " l * a Mascota,, ?lna5%s;n58p'íl: 
nlco aalóa en nuestra^pItat-Balles^lailo_Por la reputada b»nda URA BARaNO B B R V I O I O P O R B O O A M A R E R A B 

•CONCIERTOS, 
' ^ U a d i a l P a l m A Conciertos Santoa todoa loa dfaa.-Cablertaa desde 

^ ^ ^ — a * m a m o Los visrusa. battmabalsae.-Sdbadea. siaaqtt>rrlaata 1 

^ P O R T E S . 

patatas S'50 
«saetartaoe 



Q R A U CAPÍ! D E N O V E D A D E S 
ACADEMIA D15 BILLAR.-Todos los días, tarde, a Iss tres, y noche, « Isa nueve.—Parttdoa «I 
cuadro, ttei llandas y rola, por loa reputados proles >rcs: AJorfan, Marvi, M. SAocbttZ, Lodares' 
Perelra, E . Sí.xliez, Ortega, Rodón, Suiirañea y Granar. — Apuestas mutuas. 

S A T O P A R Q U E 
Elegante y espléndido Centro de atracciones con tas novedades sportivas afla notables dal 

ii mundo. 
OrlStnalea sports de habilidad, atletismo, de risa, de velocidad, de emoctda, da vArttgo, y al 

tan dlslinuuldo y m .nuraeatal aparato, CLOu i'o los parques de Parta y Londres, 

W I T C H I N Q W A V E S 
Conciertos musicales, tarde y noche. — — Fantásticas (Inmlnaelonea, 

, Jnevca próximo, de 4 a fl tarde, alegre festelo Infantil con nntrldo lanzamiento de variados 
tuecos japoneses, que distrihnlrán entre los ñiflas dulces, sorpresas y juguetes. 

. E n t r a d a , d o l o a a o o , l O o é n t l m o a i . —• 
En breve ce publlcnrín loa prnaramas del festival que se organiza para celebrar el 19 de 

Mayo, el primer MARTES DE MODA, cuyo número más saliente será la extraordlaarit 
«- BATALLA DE FLORES AL ESTILO DE NIZA. ' 

M ÜS1C-HALLS 
A L C A Z A H 7 - U n i ó n - ? f 

H O Y L U N E S 

DEBTJT de la notable 
artista espafluia 

B E G O f í I T A 

Todos los días, larde y noche, 
— grandes éxitoa: — 

L O S G A R I - U S E T 
R O S A L I 7 A C A L Z A D O 

L A S P I L A R C I L L A S 
T R I O O L I V A R E S 

M O N T E R I T A M U R I L L O 
— y o tras m a c h a s be l las ar t i s tas - ~ -

Karqn«a dal Dno-
ro, IOO y Barrell, 1. da primar arda* 

na T e l é f o n o S . t S G T m 
Exito grandioso de toda la troupe franco-espafloln. — Todos los días personales nuevos 

en la revista titulada 

E L D A N T E M O D E R N O 

E L T R I U N F O "DEL D E S N U D O 
Ovacionen continuas a I» melor párela de bailo espaBol 

¡ 5 A I M C 3 M E TSÍ ^ ^ j & J t * * 
Hoy, debut de la notable cauznnetlstn a transformación, 

ffl D E 13 T J T ¿3, a 
LA CORTUANA. coupleliJta. y ANTONIA SABATIER, conpletlata. 

En breve, la revista eómlco-llrlco-grotesca, Ilutada 

* E L H A D A D E L C A L O 



Mnsic-MI • Lfl M W SOMBRH - Siniol, 3 
H O Y . L U N E S , T A R D E Y N O C H E 

É X I T O I N D E S C R I P T I B L - E D E 

C H E V A L I E B 
GRANDE E T 0 1 L E - EMINENTE DISEUSE 

GRAN TROUPE INTERNATIONAL 

EN LOS SALONES FOVER - THE 6 MERRV MACS 
I R I S e l O L G A - L A B E L L E A N D R É E e t J O S É 

MIERCOLES. 6: LA CICADE. DEBUT 
T A R D E S D E L U N E S . J U E V E S Y S Á B A D O 

S X T Z A I T O T E C H E V A L I E K 

T E A T R O A R W A U -
I V I v i ^ i c - i». A11 
— el o JVXOCLA. — 

11*8 3 g media tarde. - TODOS L O S D i n s - ll las 9 y media aoclie. 
Grande» espacticnloa da varietéa por toda la troupe internacional, compuesta de 

3 5 H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 5 

El chjgtoaUIraa en- f i» D O I I T 7 I > R creación del popular ac-
^^«reraéa en un acto ILA rX L C \ KJ C j D i \ t ircómlci) Pepito Sanz. 

A.X3A. U I B R - B J _ _ _ B U T A - O A S 
Terminado el concierto de la noche, srandea beilpa en el rico Foyer. 

_ B ¡ ^ Im. 3 p r « B 3 i i t e > a e m s i x i a l n e k u . c r - u r a . o i ¿ ) n d e l 
^ I R - O X > B 3 L a 

1 « l « a l ó n o * i é > d o : IL 3 3 l a . ü t a , txejeu 
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P K T I T 
• O U L I N 

R O U O E I 

Tarda y noche, expléndldoe concierto». 
B I L L A P A R Í S - H E R M A N A S F O R T U N O 

B E R T M E N E R V S - O F E L I A 

A Z U C E N A - M I 5 S N - L L V f ~ L I N A R O C A 
L - . I - . A . G A . F l . 1 S / L E 3 J L í j 

G O N G E R T 
ron 

Te lé fono 1,838. 
Unico Moaic-Hall qae presenta nn proarama tan bueno y artistaa tan bonita» y aleaantas 

ŜLUa U a r q a é a Duero 108. 

V I L L E F L E U R S 
M A B I - S A B E L - B A T U R R I C A 

BntAOM grat lB. 
^•v/,»oaa^a/.a.«-A 4*> aJfc aa. . ^ i»» »̂ ^ ^ ^ j- . . .. — a» — 

— E N T R A D A L I B ü S . — Confortablea pe lóos . 

HORAS 
ál obser* 
raolon 

Obsarre ter ioHetaoroUgloe de letTnlTeralded. — 3 da Mayo. 
BARÓM A 0*1 Ttmptrmt». 
niye/dsi awr. 

rodfa 
timbra. 

OIRECCION]HUMBO| ESTADO 

&6 I 
60 I 

B man, 
Star 

Cublert». 
N'abito. 

LLUVIA 

H, O. 
5. E. 

TEMPERATURAS. Velocidad 
del 

fiante* 
AQUA 

NUBE3» 

boraa. 
nlllmatroal 

OBSRRVAaONB» 
PAancVLAaaa-

141 
ia'3 Ulémctroa. | 

Calina. 

'iSateel Sol a lBa4,45.--Se pona a laa 6-B1.-Sálela luna a laa 12'35 tardc.-Sepooe a laa l'SS nadrfll-' 

C x - e n i o » c a L i a , i - i a 3 

4 de Mayo de 1814. 
Un hecho tan sencillo como la r e u n i ó n de unos cuantos evaníré l icos o p*-0' 

testantes en un local cerrado ha estado a pique de provocar un escdndalo / 
p3 o menos que una revoluc ión . E n un país donde el reniego y la palabra »ocí 
es tán en el ambiente, sin protesU de nadie m á s que de los de»creldo», « n s * 
una per turbación grande el eco de una palabra en la cual se han crista»*»'10 
todas las maldiciones de la t radic ión española . Y asi sucede rá en mayo»"0 
menor escala hasta que todos comprendan, no sólo el valor e t imolóaico de í* 
palabra que unto asusta a ciertas gemes, sino su valor his tói ico, según W 
ha descrito uno de los m á s grand ?s hombres del pasado siglo 



n 
Otee M í c í ú J a f , «I eí léftre historiador de I f l í U t e r r t , qtat boMert sido a s a 

desgracia para l a civilización europea que hubieran triunfado sectas como l a 
4e los Albigenses u otras de l a Edad Media, porque, siendo e l clero de aque' 
«os tiempos el único que poseía cierta cantidad de conocimientos, a él le co* 
Respond ía dirigir aquella sociedad, sumida en l a m i s profunda Ignorancia. 
**ero a l asomar los primeros rayos del Renacimiento en r i r t u d de var ias cau-
'as , la primera el descubrimiento de l a imprenta, y a no tuvo razón de ser l a 
dirección espiritual del clero, pues, a partir de aquel suceso, e l libro se h« 
ttnivcrsalizado y los laicos cuentan con los mismos elementos de ins t rucción 
l ú e los c lér igos y pueden juzgar de la cosa por sí mismos. A s i explica j jns* 
tífica la apar ic ión del protestantismo el gran historiador ing lés . 

Claro es tá que no todos e s t a r á n conformes con esta in terpre tac ión da los 
hechos para justificarlos, pero es forzoso aceptarla para explicarlos. L a Ua> 
nada Reforma no fué m á s ni menos que un llamamiento a los creyentes, in­
citándoles a leer los o r ígenes , o sea los fundamentos de su rel igión, que hasta 
Entonces sólo conocían por boca del sacerdote. Esto pudo hacerte después de 
^uttenberg, cuando empezó a hacerse popular el libro, no antea, Y he a q u í 
Por q u é dicha revolución o evolución no empezó basta comenzar l a E d a d Mo 
derna. 

S i aquello fué un mal e un bien, no nos corresponde definirlo, pues sobre 
Problema alguno son tan divergentes las opiniones en e l mundo culto. Unica-
"tente hemos de recordar que las naciones que optaron por el nuevo método. 
J a que en realidad no era una nueva rel igión, han subido desde cotonees en 
Poder y cultura y ocupan hoy los primeros puestos en el concierto Universal, 
Mientras las m á s refractarias, como la nuestra, han descendido de ca tegor ía . 

Como quiera que tea, esta cuest ión ya no interesa a España , que ha entra» 
j|o hace muchos aflos en r l per íodo de frialdad, de indiferencia que anuncia 

muerte de sus creencias. Pero es preciso que conste, para evitar verjfüen» 
ta8 como la que nos ha amenazado, que, no sólo por l ey de toleranci«( sino 
í ^ r el valor real del método en cuestión desde e l punto de vista religioso^ 
perece toda la tolerancia, pues sus ra íces son las mismas del catolicismo. S i 
laego divergen en la aprec iac ión y en los mé todos , ¿qué tiene que ver en ello 
13 «ociedad civi l? 

Espafta no p a s a r á por civil izada hasta que tenga, como todas las naciones, 
Ncaa libertad de cultos, 

Ofro fracaso lerrouxero^naclonallsfa. 
L a s t i t u l a d a s f i e s t a s d e l a p a z . 

Dlin ü* ,,,B,«<'«» f¡astas de la paz que oraaniz S Lerroox con la col boraclón dal j ru -
1 «> de nacionalistas que capitanean Corosniaas y < arner, han esultndo aa tremendo 
v«n ^ A*'108 Ierren latas como los tránsfngas de la l ' . P . I \ . R. habrán podi o con-

• «rse de que no encueniran ambiente propicio en Bato lona, 
il J;8'clases populares barcelonesas est m ya i a ta la coronilla de embaacadores, 

"."i aido víctimas da tantos y tan repetidos on .aftosi 
en Ra ron^ ' aus adláteras proponíanse dar una prueba Inecuívoca da en poderío 
c|a5"'ce'ona, provocando el d i a l , de Mayo una haelga general. Nosotros anun-

j^o* lúa fracasarían en ese empefio y cumpliéronse nue-tros vatiblnlos. 
ctjBÍÍJro'80 obrera consciente esti aquí apartada por completo do erroux. Y en 
W,Bdn ^"fominas y Carner, laméa han ejercido SíCendiente algnao sobre el prole* 

Ciir¿?-CUJ"" ««pirai Iones se han asociado en n ninguna ocasión. 
« W , I n e r "O se ha sepu'ado nuaca de la ortodo.\la bursuesa. Las justas ansias qne 

" ' •a por el mojorspileati de su condición cccnfcnica los trabajad oros jamas bao 



hecho mella alíúna en el áaímo del diputado por VehdreU, el que estA e i posesldo de 
bien saneados caudales. 

Por «n parte Lorominas, si bien es derto que un día mostróse enamorado d é l a s 
Ideas ácratas, no tardó mncho en convertirse ea el m s e lea/, aaxlliar del Ayunta* 
miento para la Imposición de arbitrio muy tira osos siempre para laa (lases populares. 
Y , desde que abandonó el destino munlciiialpara dedicar e exciuslvamentj a la políti­
ca, ninguna Iniciativa sabemos que el señor Coromlnaa haya tenido a fa«or de la clase 
trabajadora. 

Merecida en sumo firado ha sido la lección dada por loe obreros barceloneses a 
Lerrou y sus secuaces. En las pasadas elec iones no les otorgaron el voto y ahora les 
han negado su concurso para el xito de las llamadas tiestas de la paz con las cuaiea 
los del pacto oadonalero-lerronxlsta se han puesto en el más espantoso ridiculo. 

Y a vieron nuestros lectores a lo que se redujo el pomposamente denominado Con* 
graso de la democracia catalana, celebrado en el Palacio de Bellas Artes. Hab ase 
anunciado a son de bombo y platillos ese número de las fiestas lerrouxero nacional»-
tas de la paz. Y todo se redujo a la histrioneaca exhibición de Lerroux y sus aliados 
loa Coroninae, Cerner y otros tránsfugas de menor cuantía de la U. F , N, R« 

E n ese acto acabó de ponerse de relieve que los Cerner, Coraminas y demás que 
van tras ellos en calidad de comparsa son ya. de hecho, adictos a Lerroux. Lo co­
rrecto, lo delicado es que dejen de llamarse nacionalizas y que de una v ese Inscriben 
como socios ea la Casa del Pueblo. ¿A qué andar en apariencia con escrúpulos si en 
realidad actúan ya como lerrou.\lstas desde el tristemente célebre pacto da ¿an Ger 
VBs!o.J 

De ridiculo puede calificarse el festival celebrado ayer en la an'igua plaza de toros 
de la Barceloneta. V nada digamos de l a jira campestre en la monta a del Coll. A esa 
fiesta asistió menos público que a otras análogas organizadas, con diferentes motivos, 
en al propio pintoresco paraje, por Lerrou . 

Da todos modos, las flesias de la paz lerrouxero-nacionalistas tuvieron ayer digno 
coronamiento en las expansiones gastronómico'ballables de la montaña del Coll. 

L a c u e s t i ó n d e l a s v i v i e n d a s . 
;Plaoe, pisos baratosl 

Diga lo qae quiera la Cdmara da la Propiedad Urbana en su extensa comunicación 
dirigida al alcalde de esta ciudad, lo ciert / es ue va tomando pavorosas proporcio­
nes entre los barceloneses el asunto que se reitere a los alquileres que se pagan por 
razón de les viviendas. 

Hay en esto una Intolerable desproporción que, como ya ¡se deja comprender, re­
dunda en perjuicio de los pobres, por lo mismo qae siempre se rompe la cuerda por lo 
más delgado, y desde luego se nos ocurre que e- os pretendidos regeneradores de les 
clases sociales al querer resolver la cuestión de las viviendas construyendo las casas 

3ue llaman baratas, no hacen otra cosa más ;ue coger el r bono por las hojas. VLieo' 
as baratas, habitaciones cuyo alquiler esté al alcance de Inquilinos de poca posi­

ción: esto es lo que ha a ¡alta, grandísima falta, y no casas baratas, con la* cua­
les s lo pueda favorecerse un ratci oscópico número de personalidades menestero* 
as y aun con su cuenta y razón, pues no sabemos que contribuye poco al muchos 

resolver de momento le cuestión de las viviendas baratas ese procedimiento que, al f'0 
y a la postre, s lo consiste en hacer propietarios a unos pocos individuos de puós áo 
haber permanecido durante un buen número da anos pagando un alquiler que nada tia* 
ne de flojo o reducido, por más que no sea exagerado. 

Viviendas baratas, viviendas cuyo alquiler no arruine a loe Inquilinos. Ka aquflo 
qae precisa, y todo lo que sea apartar.e da este punto de vista equivale a Irse por la8 
ramas* 

La C mera de la Propiedad, por lo mismo que ve la cuestión a través del prlfi"8 
que mis conviene a sus representados, no concede gravedad al asumo y aun en su i»' 
forme dirigido al alcalde trata de resolverlo con pai oe calitntss, pero esto no quiere-
decir que el asunto no sea grave, n i . ue pueda resolverse con semejanies panos. . 

No creemos que contribuyera un di» ¿raa cosa el terrorismo al descraso da los a»" 
quileres. Lo poblad n de elguuoa a os a enta parte, Incluyendo en este per odo el I " * 
para entendernos llamaremos del terrorismo, lejos de dismlnrtlr, ha aumentado. P T\° 
tanto, no ea de creer que la dinamita haya influido gran cosa en las oscilaciones de 
altas y bajas que han experl .mentado las viviendas. E l descenso, ai a aso, se habrá P0' 
dldo observar ea le población flotante, compuesta de forasteros y, en este supueeto.» 0 



toVMlnuo M b r í onrtrfbttf A) a périfldlCBr tos ffltereses de la industria hotelera y a 
«•antas coa ella más o menos se relaciona , pero de ninguna manera a la qae tiene por 
ní^eto explotar a las clases menesterosa - o de redncitia posici n o'redcndolas por un 
Precio excesWo viviendas reducidas y por lo tanto, poco saluda Ies, situadas en calles 
•ojiostas o excéntricas. ' 

l >l2a lo que qnlrra la Cámara de la Propiedad, al Ayuntamiento de Barcelona debe 
Preocuparse de que las personas de reduci Jos alcances pu dan Vivir en b .enafl y de­
corosas c< adiciones y estando a salvo do la rapacidad de esos propietarios sin co r 
2*ncia que continuamente están pensando cómo se las compondrán para mutilar las 
nviendas ya construidas, sin perjuicio de aumentar con la maynr soltura lo< aiqui 
*ares« 

Eso si . Cuando se trata de Infringir las Ordenanzas municipales, construyendo más 
Usos de los que éstas permiten, el Ayuntamiento debe prest, rse a hacer la vista 
«Qfda y a que pase man^s por hombro, pero, en cambio cuando ia infracción sea un 
nactio, cuando el propietario aa baya pasado por el sobrco las ' rd?nanzas mnolcl» 
Pales vigentes, entonces faltará tiempo par.i sacar de I > infracción cometida todo el 
Partido posiule en bcne icio del infractor y en perjuicio del que disfrute do la Infrac­
t o mediante el alquiler que irá pagando hasta que le echen fnera para ceder su sitio 
* otro que pueda todavía ser más exprimido. 

La cuestión de las viviendas debe ponerse Imperiosamente sobre el tapete, se'ores 
cnocejalesi y aun cuando ustedes no necesiten que se lo digamos nosotros les hora-
"¡ns presente que un Ayontamiento como el de Barcelona dispone de grandísimos 
•lementos para acometer y resolver Ventajosamente tan Importante y vital asunto. 

Dispuesto i estarnos a Insistir en él y no renunciamos a de i ostrar que así como so 
Paede proporcionar al pueblo la manera de vivir honradamente y sin aer i Jiiomioiosa-
•sato explotado, de Igual suerte ha do ser posible favorecerle facilitando la cons-
frneción áa casas con viviendas baratas en las cuales puedan permanecer los fnqulli* 
^ s sin el menor recelo y sin considerar al propietario o a su procurador como su más 
•«««raizado enemigo. 

El centraflsmo y la Cárcel. 
Cnando ae dictó el decreto por el que se deia a la lunta de Prisiones de Barcelona 

j|ORio una figura decorativa, era precisamente dorante la protesta por el de notarías, y 
w entonces era tan viva, celebrándose mítines y reuniones pidiendo au derogación. 

Cn aquellos uiOiiientos precisamente se preparaba este de de Mayo de 191 , que 
« orden penitenciario constituye otro caso a^odo de absorción del Poder central 

. E l mismo ministro, el señor Barroso fué el autor de ambos desafueros, perpetra" 
nos desde el miaisterlo contra derechos regionales sancionados por leyes y cosium-

«ni (l,ra to* Prisión de Barcelona Generalmente desconoce el carácter catalán, 
•Janaua, costumbres y otras cirenostancias que debe n Influir en la forma que adopte 

iwa la corrección (que es el fin de 11 pena) de los reclusos entregados a su custo lia. 
'-a psicología del preso de las diferentes renlones íle la Península es muy distinta, 

sin embargo, para todos se dictan laa ta smas reglas. Kse eclecticismo en tro orden 
I ? J ^ s s podr í ser eiicaz; en el trataml nto de personas cuya condición moral es de-
rectuosa, pudiera ser hasta contraproducente. 

La Inspección más eficaz es la que se ejerce en la localidad por distintas personas, 

P R I M E R 
P R E M I O 

del Excmo. Ayuntamiento de Barcelona, lo 
obiuvo lu farmacia B. OonéDCCh, donde ao 
cluUnra el FOSI-O QUCOKOl.A, poderoso 
tónlco-reconstltcyciite que recetan los seilo-
res Módico» más emtnci.tcs del mundo para 
combatir la Nooraatoala, i>abUtdad, An«-
mla y dom&a anferaiaaadaa v< r oouaan-
olón. En el ennearso del Carnaval obtuvo el 
prcml i déla opinión Imparclal, aumiae no el 
del Ilustre Jurado, sn «nto con luerza motriz 
de dos enanos oorricos.—Muaatraa y proa-
peot^i gratla al autar: 

O VTEWEOa. farmacé-tloo, R O S O A 
UAU VJLBUO, 71.-aAJBtOZI.OMM, 

http://71.-aAJBtOZI.OMM


w 
«In prejuicios por an ladó y <fon efifictencla, cfiHdad y Offeha fe pSt ofrÓ; présiííndienad 
de esto, dice el famoso decreto: 

«Bl servicio de inspección será centralizado en la Dirección general de Prisiones, 
Los inspectores centrales tendrán a sn car^o el estudio, tramitación e informe de 

cuantos a^unt s se refieran a la disciplina y régimen general de las prisiones enclava' 
das en su jurisdicción. 

Las Juntas de Prisione-nu son organismos intermedios estas funciones quedan 
enco . end idas a ios mismos empleados del ramo, ü e ello no se excluye ni a la Junta 
de Barcelona, que es la más califkadb entre todus y la que con mayor interés cuida 
de los presos, no solamente cuando están recluidos, sino después de sn liberación. 

Cuando un empleado era destinado a prestar servicio en cualquiera de los esta­
blecimientos penales de la ciudad, en el titulo correspondiente se anotaba el cúmpla­
se por la presidencia de la Junta. Ahora este requisito se llena en Madrid, quedando 
para la localidad únicamente el deber de pagarle los haberes. 

La iniciativa para instruir expedientes con motivo de faltas cometidas ha desapa­
recido de los derechos que eran privativos de la Junta. 

Para tratar da averiguar las faltas es preciso que la Dirección del ramo lo dispon-
ga; sin esto ya pueden cometerse las que quieran, que sin el concurso del Poder 
central serán desconocidas para quien puede corregirlas. 

Siendo la cárcel de Barcelona un modelo por su construcción, excita el deseo de 
visitarla, especialmente a quienes sus aliciones les lleva por el camino de la especn-
lación de la ciencia penltenclerla, habiendo como prueba de esto en el álbum dei 
establecimiento firmas de Ilustres visitantes nacionales y extranjeros que penetraban 
en la prisión con permisos que la Junta otorga y que no podrá hacerlo en adelante, 
por un articulo del decreto que dice asi: 

«Queda terminantemente prohibido el acceso al interior de las prisiones de perso» 
lias extraflas a ellas, salvo aquellas a quienes autorice expresamente la ley por 
ostentar carácter inspectlvo o judicial en cualquiera de sus órdenes y aquellas otras 
a quienes lo concede el director, ya sea cumpliendo órdenes del ministerio o de IB 
Dirección general, o bien porque lo considere de reconocida necesidad, en cuyo 
caso dará parle de la concesión a la superioridad y les acompañará personalmente 
en la visita, excepto en el caso de que sus ocupaciones no se lo permitan, en ei cual 
delegará en ei Jefe de servicio.* 

Ninguna excepción se haca para Barcelona, ni aun en esto, que, a jozgar por las 
impres o es que relteradan ente expresan los visitantes, es su prisión c: iular una da 
las mejores de Europa, siendo estas opiniones motivo para que tn materia de correo* 
clóR de la delincuencia nos crean los extrai os más adelantados de lo que realmenia 
eatamoéi 

La f rma an que Cataluña paga laa atenciones del personal de cárceles tiene algo 
de depr siva 

t i Estado anticipa a los funcionarios sus haberes y las Corporaciones locales 
los reintegren teniendo que apelar a este mediu porque no gabán los modestos ha­
beres que tenian consignados en presupuestos a l< s empleados de prisiones ea mu­
chos sitios, p<:r o no se dió un c«so en Catulufia ni en k s Provincias Vaaconijadas y 
Navarra quedandoéataae cluídas de esa aisposlción vejatoria pero no ocurrió lo 
propio con respecto a i ataluda ni aun siguiera a barce ona, cuya Junta ha sido sien** 
pre invocada como modelo por su gestión «con >inica. 

Los empicados también salieron perjudicados en tus intereses, lamentando que la 

6revisión del ministerio no fuera tan ju ta que les permitiese cobrar directamente de 
is Corporaciones locales comeen las Vascon sdas y Navarra, a pesar del concier* 

to económico, y con ello alguna cantidad mayor da que el descuerno supone) que ac­
tualmente perciben, y que, dicho sea de paso, «s absolutamente insuficiente para las 
necesidades de la vida. 

Aquéllas son las Innovaciones que según la exposición del decreto ( fueron neccsB' 
Fias para que la obra resultara a tor o con las progresiva» >en encías», dándose el 
caso curioso de que el Inspector qu« por rerón de su función tiene que intervenir 
estas cárceles sea el señor Kódenas qne dirigió nuestra C ircel Modelo, durante 
enyo tiempo no coasiymó ser una de las personalidades que forman la junta de Prisi^' 
nes, y, sin embnrvo, oor un dec eto en cuva r dacción ha colaborado según consW 
oficiFlraeme, quedan en su Jurisdicción tedas las fwcn'tades que el régimen de los es' 
tablecimlen os penales se refieren en los cssos da inspección y que eran privativos <fc 
la Goiecilvldad local. 
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H i o s o o n s e r v é t c i o r e s . 

Kytr mar.ana d\6 ta conferencia en la tala del Pollorama el director de EJ Parta] 
me/llur o de Madrid y diputado conservador, Luis Antón del Olmet. 

Este tenor Tenia como moro ue paz y asi su conferencia versó sobre laa fnterlorl' 
dades del partido conservador, tendiendo a la unión entre maurlstas y datistas ; 

Lo que menos habla en el l oliorama eran conservadores, pues en harcdona éstos 
•>o pa-an de treinta. 

Terminada la conferencia, los organizadores v el conferenciante se trasladaron al 
Mundial Pulsee donde ea aguardaba nn económico a2 >pe. 

A los postres lleaó el sobernador civil, quien tambiéa pronunció su dlacursito a 
Instancia de los comensales. 

E l señor Andradj, despuéa da dedr que hablaba como conservador, no comorepre* 
•entente del QoL>Ierno en Barcelona, terminó entonando una loa a la obra dal par .ido 
conservador. 

Fronnnciáronse lueao soporíferos brindis por los qne comían, aconsejando la unión 
y la témplame a los Individuos de la otra rama conservadora que no comeo y que, por 
•o tamo, no ven las cosas con ianal calma. 

Como el banquete era baratlto, no hubo qne temer e itrelimltaciones. 

Los Juegos florales de Barcelona. 
A n y L V I d e l l u r r e s t a u r a d ó . 

La fiesta poética de los Jueaos Florales está an visible decadencia. Mejor p o d r í s 
Qftcirse: está en su período agónico. 

No hay ya literatura de Jut^oa Florales, ni la poesía que se vierte en ellos Influya 
nada en el movimiento literario de Cataluña. Salvo la honorable buena fe de al* 

¡foos se ha convertido aquella fiesta de amor y poesía en ceremonia cursi, donde 
' •n la senté aquella que luego no se ve ea otra parte alguna, ni espectáculo donde ae 
P*tlae la entrada y la t>ntaca. 

to cambi , hay todavía todo aquel aparato de las ceremonias oficiales de graa 
••IB, donde Va el alcalde, el gobernador, el obispo, concejales y diputados todos de 
Sran etiqueta, y se les ve aburrirse solemnemente oyendo cosas que no les Interesa 
•n absoluto. 

En la tiesta poética de ayer celebrada en el Palau de la M sica Cotalana y en 
•flnella sala de espoctuculos tan pésimamente decorada, para contribuir a hacer ma' 
Jor aquel ya habitual mal flu to, se cogsroa en las barandillas tapices rojos con fie* 
C08 y ¡¿u raaldas da flores, como un entolda Jo de iiesta mayor, 
p A 1» hora convenida ocuparon sus puestos las autoridades y tambiéa el obispo de 
^•fpiftín, señor Carealade. 
M e l señor Saunler pronunció el tradicional s'ohra I ? fesl i y el secretarlo leyó la 
"letnorla reglamentarla y el obispo Carsalade unas cuartillas. 
n Luego i rocedlóse a descubrir el premio de la Mor . aiural, qae lo obtuvo Avellno 
^orla con el titulo de Homuituls y lema i da a Vida. 

t i premiado ollgs reina de la tiesta a la bella señorita Elena Maragall. hija del 
•"logrado poeta del mismo apellido. 

A I04 acordes de la M i cu i uet re.; don luai ocupa al trono. 
„ I espués de leída la poea a, qne fué aplaudida, pasóse a descubrir el premio L a 
^giantino, de la que resultó ganador don Manuel 1-olch y Torres con la poeaía No' 
*** reals. 

Luego la viola dor y arzent, de la qu i resultó ganador un soflor que firma Félix 
u«tamlra (según nos dicen, as el mismo Polch y Torres) 
. después de dos accésits a la Viola, que ganan los señores Nadal y Peredeterra, 

¡jMjecrotMio anuncia que va a nombrarse .maestro ea gay saber a Manuel Folcb y 

. Acto continuo el obispo Carsalade se levanta y le proclama mestre f le Invita a 
v n al>raío a sus compañeros. 
golch hace la ceremonia y queda consagra!. 

to E l premio quinto, premio bbach y Viñeta, también lo ganó M . Folcb y Torres 
•^n U poea a /../ aruvana •juv a-.a (es la mejor de todas). 

Como se ve, los Juegos Florales se han hecho poro Manolito Folcb. 
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E l premio PMtsnrtth fué adiudlcado a rgflaclo Iglesias. , 
Luego el diputado provincial señor cabot leyó una poesía de Mistral titulada L a 

Aorasa a y coa esto se termina la funcidn con un i acabat la festa pronunciado por 
al alcalde. 

Mientras Iba saliendo d público algunos entusiastas entonaron Els Segadors, y 
no pasó más. 

L e r r o u x i s t a s y n a c i o n a l i s t a s . 
E n l a p l a z a d e t o r o 8 < 

En la plaza da toros de la Barceloneta tuvo lugar ayer raoflana a festival organfea" 
do por ia Comisión de las 1 amadas fiestas de la paz a beneficio de los heridos en la 
guerra de Marruecos. , „ . , ,> 

A las diez de la mañana se reunieron en la plaza d J Cataluña loa ninos y niñas per­
tenecientes a unas cuantas escue as lerrouxistas y nacionalistas, vestidas todos de 
blanc , ; recedldos de a gunas banderas blancas con Inscripciones dc> Viva la paz», 
se dlrkler n pasando por las Ra nblas y pus^o de Colón, a ia anticua plaza de toros. 

A el a iban lentamente, acudiendo pequeños grupos da socios de Centros lerrouxis-
• tas y nación;, islas con las respectivas banderas. 

La entrada fijóse en veinticinco céntimos. 
A aa once, hora en qae dió principio ei festival, el p bllco llenaba escasamente la 

mitad de las gradas. Los palcos estaban casi todos vacíos. En uno de ellos vimos a 
Lerroux ülner de I s Kios y Morales Pareja. 

La mayoría de los asistentes pertenecían ai partido lerrouxista. 
l a banda municipal inició el festival, ejecutando algunas composiciones. Lne2o loa 

coros y la banda Interpretaron 11 iíor >. a íisi a a, ter i ln :do el cual hablaron en pro 
de la piz y contra la guerra de Marruecos Giner de loa kios, Lerroux y finalmente 
Emiliano gleslas, dándose el acto or terminado. 

A las doce empezó el desfile, sin que se registrara el menor incidente. 

L o s f a n á t i c o s en a c c i ó n . 
L a policía qoe había ayer de servicio a las puertas del Palacio de Bellas Artas re* 

cogió cuarenta y seis armas, entre revólvers y cuchillos, a otros tantos individuos que 
trataban de entrar en el local donde se celebra! a el Congreso, l iez y seis de dichos 
Individuos fueron detenidos y conducidos a la I )elegación de policía del distrito de la 
Audiencia, donde se les tuvo hasta una hora después de terminado el Congreso. En­
tonces se les fué poniendo de dos en dos en libertad. 

Como en el Parque habíanse visto tipos sospechosos y algunos de elloa, cachea* 
dos, se les habían encontrado armas, media hora antes de acabar el acto del Palacio 
de i e las Art s la fuerza pública tomó las puertas del Parque y no dejó salir a nadie 
basta terminado el desfile de ios congresistas. 

Mientrss esto se hacía allí, un grupo de fan'.tlcos de esos qne tienen empello en 
que en el entran,ero crean que es nuestro país una continuación de Marruecos se de' 
dlcaba a rociar con petróleo la puerta de una capilla protestante de la calle de l ipoll, 
número 2¿ y la habrían incendiado a no llegar oportunamente la guardia civil, que 
puso en dispersión a los del grupito. 

Elcobernador anoche moetróse satisfecho de la jornada. 
Estoy contentísimo di;o de la forma en que se han desarrollado laa cosas. 

Cuiz s se Juzguen exageradas las medidas de precaución que he tomado pero yo te­
nía noticias confidencias impresiones que me hadan temer que algún joven alocado 
tratase de perturbar el acto 

E l señor Andrade añadió que le habla visitado ana Comisión de la Juventud de la 
nefensa -oclal para decirle que en el Congreso Evangélico se había repartido un fo­
lleto y un programa que contenían ataques a la Iglesia católica, y que él les había re» 
pendido que eso era competencia del fiscal y no suya. 

M e j o r a s u r b a n a s . 
i - A ' » ^ - 0 L a 1'u,,,ít/,0, h" f1lr,fd.0 »' alcaMe !• siguiente comnnlcadón acerca de 
c K a J ¿ 7 * «mbelledmiento de nuestra dudad coa motlw de la Expoai-
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«Creemo» exatado decir que otfftt entidades, tales como la C ina ra da la Pro* 

Piedad, la Academia de Bellas Artea, la Asociación de Arquitectos y otras de c a r á c 
ter artístico, ban de exponer a la consideración del Ayuntamiento y a la de esa Comí-
alón, con mayor autoridad y conocimiento, las principales reformas que han de llevar' 
*e a cabo para el embellecimiento da Barcelona; pero es innegable que nuestra urbe 
del>e su prosperidad a las industrias en ella establecidas, las qu , a su vez, dan un 
•ello característico a nuestra población, con sus barriadas industriales, por el dea' 
arrollo del enorme trá ico en sus vías que unen al puerto con los centros tai riles y 
akaacenes de la ciudad. Y bajo este punto de vista de la conveniencia de armonizar 
loa intereses del trabajo tan intimamente relacionados coa la Vida entera de au pobla­
ción, con la de su Ensanche y embellecimiento, esta Cámara na de permitirse algunas 
observaciones que no dudamos han de coadyuvar al fin que todos nos proponemos, 
esto es, la mejora de nuestra estimada Barcelona. 

E l rapidísimo crecimiento de la clud id, el aumento cansiderable del transporte haca 
*n primer termino necesario fijar las estaciones de irer anclas de nuestros ferio a-
rrilea para desconsestionar las centrales y modificar loa trazados de las lineas f rr as 
para que no sean un estorbo a la expansión urbana: estudiando a lave/, un sistem i 
de enlaces que permitan la circulad 3n de vastones de las aviaciones al puerto y de unas 
líneas a otras. 

E s de ure nte necesidad también la fijad'n y urbanización de las principales vías 
nrbanas de enlace entre el casco antiguo y Ensanche con los barrios industriales; y lál 
Comunicaciones de éstos entre sf. 

Determinadas estas grandes vías de comun:cacIón, debería procederes a la deter­
minación de as manzanas industriales Indispensables en una ciudad como la nuestra, 
en cuyo perímetro han de vivir y crecer hidu trias que necesitan áreas superiore a 
una man/ana re ular del Ensanche. La determinación de estos espacios debe obe'c 
cer a condiciones de facilidad en los transportes, aguas del subsuelo, proximidad a los 
centros obreros, etc. 

Esta Cámara cree también oportuna esta ocasión para plantear al pro' lamo de la 
circulación de pasajeros y mercancías por las calles de nuestra ciudad. La aglomera-
cióo es tal en las de más tránsito y las distancias son tan considera! les, cjue es hora 
de pensar en los medios de transporte por el subsuelo, ya sea por medio de un metro-
pontano o cuando menos por el trazado subterráneo de las diiarentea lineas de ferro-
carril para unirlas en una estación en el centro del n ideo urbano. 

Con relación a las tnercanc as seria altamente conveniente establecer el transporte 
por tranv a en determinadas lineas y horas del día, con lo cual se obtendrían grandes 
economías en el acarreo y se evitaría el e caso de tránsito por carros que realmente 
Perjudican el afirmado y afea la población. 

Estos soi en sus lineas gener.iles los puntos que esta Cámara somete a la Ilustra* 
da consideración de esta Comisión, entendiendo quesería procedente la organización 
da la correspondiente oficina I cnica para que sin levan ar mano se estudiaran estos 
problemas intimamente relacionados con el desarrollo futuro de Barcelona y con su 
eaibaHedmlento. 

O-a, C 3 t . i l la,. 
En la madrugada de ayer fué auxiliada en la Casa de Socorro de la calle de Barba* 

N Concepción Blasco, de i i años, camarera da un cafó de la calle del Mediodía, por 
Presentar síntomas do into Icadón. 

Según manifestó la paciente, hallándose en su domicilio bebió agua en una botella 
que había contenido ácido clorbi rico. 

=1 E n esta época de lucha por la existencia el trabajo intelectual y físico produce el 
agotamiento del sistema nervioso por exceso de funcionamiento en el cerebro, debili­
tando el estómago. Se impone el uso de un tónico-digestivo, y el único que siempre 
triunfa es el El ixir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

En la ronda de San Antonio, esquina a la ca'le de Poniente, al apearse Engento 
Caballero, de i O años, de un tranvía de circunvalación sin estar el vehículo completa­
mente parado cayóle, produciéndose una erosión en la cara, que le fné curada de pri* 
mera Intención an «I Dispensario de la calla da Sepúlveda. 

http://C3t.il
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L a t ptríonM 4ae otllttfi los eoeHt d« La Catalana ta qtreiao deJ exceso de pe* 

taje que a ciertas horas condu en los mUtnot y DOS suplican I amemos la atención da 
la Compaflia sobre la conveniencia do üimnciar en «Itio visible de los vehículos la 
cabida. 

= Encías rosadas como el carmín y aentadura blanquísima se tienen con la 
Pasla De/ttf/rica Orive, Tubo, en su estuche, 1 peseta. 

Don .'osé Cesamaló ha organizado un viaje co'ectlvo o la Exposiddn de las Artes 
Gráficas de Leipzig y a las ñus importantea ca&as del ramo de las princlpaias capi­
tales de Europa 

En dicho viaje se vlsltcrén Niza. Torlno. Milano, Lugano, SHutaart, Nürnberg, 
Leipzig, berlín, Puris, Londres, etc , por nn precio sumamente económico. 

E l prograd.a de dlcba excursión será publicado dentro breves diaa, 

1 a re re ado a esta ciudad, terminado el raes de Ilcenda concedido, el Inspector 
de primera enseDanza. aeflor andrl. 

• Se concoca a todos los pr'ctlcos y practicantes c!e farmacia a la reanión que ten­
drá lugar el día del i orrienie, a las once de la noche, en la ralle de ¿San PBDÍO nú­
mero , entresuelo, para darles cuenta de los trabajos realizados por la Comisión 
oruaaizadora y c nstituir deiinitivamente la Sociedad general de auxiliares de far­
reada de Cataluña. 

L a anunciada convención se celebró en el Palado de Bellas Artes sin que el aaeta 
se conmoviera ni temblaran las esferas. Bastaron algunos numeras de policía y de se-
Surldad para que quedara aquello como una balsa de aceite, ain que se realizara el más 
leve intemo'de agresión. 
i» bl acto se deslizó con una tranquilidad ne a muchos lea habría parecido soporífera, 
pues consistió, conforme bl programa, en unos cuantos discursos rell losos, alternsndo 
con los himnos cantados por los niños de las escuelas evangélicas, y una andid W del 
preludio da . 1.7¿//tí/, ejecutado magistralmente en el úr^aao por el joven Federico 
Longás. 

E l d '¡i de la fiesta era el discurso del propagandista norteamericano doctor Clark, 
fundador de la Asociación que cele ra a el solemn > acto. Es t ! señor tomó la palabra 
en Inviéa tr i uciendo cada párrafo el señor Smlth, y nos hi o recorrer con la imaal 
nac ón el planeta, dando noticia de excursiones por la Slberia el tapón las tierras 

Solar a y no hay que decir los países de su Isn^ua E l temu de su breve coníerenda 
ué el amor entre loa ombres no debiendo servir de obstáculo la difereoda de coníe-

sloncs q e tienen un objetivo co nín. 
La yran a <lu de bellas Artes esiaba llena a rebosar de un páblico beterog neo en 

el que predomina an jovenc tas obreras y gente sencilla. 
E l orden fu¿ coravleto sólo alterado momentáneamente por Merlettl y sus cotnpa* 

Boros, que sacaron numerosas toto.raliaa. 
\ san los neos odma ae h»n equivocado creyendo que íbamos a ver una erupción del 

In lerno y sólo se han visto moa ben lltos señores cuyos discursos pudieran str pro­
nunciados en la catedral i no de loe discuraos terminó con la lectura da unos vereoa 
nittlcos da moa . o V erdaguer» 

Ventajosos precios en J o y e r í , , P u t e r í a , Rdojerfn, Fotoer a fía, Objetos 
pera regalos, etc. Nadie puede conu ct ircon la C A S A M A R T I , San Pablo, 28. 

P^?-?cho de ayero ínaBan« J0»é García, de 20 aflos, que hsbítaba en la calle 
s r lvemln l l l?erTd¿0 ' ' d'8parü8e ^ t,ro8 de "vólver en el pecho, quedando 

ixAJ,íi,iad0 por 0,áono8 vecinos, fué tresladadoal Dispensario de Grada donde falto, ció a los pocoa momentoa de haber Ingresado. w a u a , aonae fallo-

rrlenta o^«n¿uid^ment^e^!<uzHaí0 ^ auardl2' P^ondse en el Indicado estabied» C ó r a n ^ * 1 0 . 1 " . rB8laCÍínJdel cad í ü 81 ̂ P08110 de' oa^tal Clínico, 
ignoranse los móviles que Indujeron al García a tomar tan fatal resolución 
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EB el local da Ifl Usa 8ñ OefeflW Industrial y Comercial as tan reunido varloa 

ItSrlcultorea y comerciantes a quienas afecton loa propósitos de Alemania de recar' 
Bar con Impuestos interiores los vinos extrenjerot 

bespa s de detenida del i eraci n, los reunidos se convencieron una vez más de la 
'alta de equidad y jusiicla de los propds toe úel Imper o sermánico, pues sefl m ae 
astadfstlcas o klalea da 1911, nuestra balanza comeictal con al referido Imperio arro* 
Ja las siguientes cifras 

Produ. toe alemanes mporlados a Eapans. 12V00 C00 peaetaa» 
españoles e penados n Alemania.. • . . . t>l.(X>i,0üU » 

Diferencia en contra da Espena y a favor de Alemania. 67.500,0 0 » 
S I a ea os f)',.'0ü,l0 afladimos que por el pasaje de emigrantes a América h s 

Compañías de vepores e emanas cobren más de tí millones, tendreiros en contra 
nuestra una cifra da 12 millones m ni um de pesetas; y en consecuendai si de es a 
cifra descontamos los 20 millones de pe etas que representa nuestra exportación de 
vinos resultar ^ que exportemos por valor de 1 millones de pesetas mlemros impar' 
tamos y pagamos, por concepto de navegación, lo. .óUO.tXO pesetas, o ice un saldo en 
Contra de i .spañade 145 millones 

S i prosperasen los propósitos del Gobierno alemán, éste podría decir con funda* 
mentó que Espafla es un buen cliente suyo, a quien vende mucho y no le compra nada 
o cas] nade. 

Claro está que España, ni por Instinto de conservación, ni por dignidad, puede bue* 
ásmente allanarse a los propósitos de Alemania y , al e ecto, los elementos interesados 
ee aprestan a la defensa, dispuestos a ejercer toda su presión para que el Gobierno se 
vea obligado a adoptar represalias contra ios productos alemanes, cosa sumamente fá* 
d i dada la índole y variedad de artículos que importamos de esta nación. 

Por de pronto, de acuerdo con el digno diputado por Mlafranca, don José uíueta, 
este señor convocará en Madrid a los diputados que representan distritos vltfco as, a 
fia de formar un potente grupo parlamentarlo e interpelar al Ciobierno para exponerle 
la gravedad del asunto y demostrarle la necesidad de adoptar medidas enérgicas para 
defender los Intereses nacionales. 

Por sn parte, los numerosos y cuantiosos elementos Interesados no abandonarán a 
ana representantes en el Farlamento y adoptarán la actitud que las circunstancias 
•consejen. 

E l Comité Supremo de la Federación Femenina contra la Tuberculosis ha organi 
zado una serie de conferencias de propaganda como preparación para la Fiesta de la 
Flor. 

L a primera conrerencia tendrá lugar hoy, a las seis de la tarde, en la Sociedad 
Reunión Familiar instructiva de Hostatrancha (Consejo de Ciento, ib) v correrá a car* 
8o de la vicepresidente tercera dd Comité, dona i olores Gonzalo Morón. 

Además de las numerosas señoritas postulantes ya inscritas para las vías céntricas 
de la población, se organha la fiesta con gran actividad en las populosas barriadas 
extremas de Gracia, t-an Gervasio, Bonanova, Barcelonela, San Mart n y Las Corts. 
Contribuirá también al mayor ¿ Ito de la fiesta la pintoresca población de Sarriá. 

E l Comité ha recibido •> pesetas déla nina protectora Mercedes Gabarró y 15 pe-
setas de la secuela nacional dirigida por la señorita Tudó de Martínez para los ni ' 
(toe pobres. También se han Inacrltoaomo niños protectores J , Alfonso y urla Se ' 
tra Baldó, Fernando y Pilar Martínez y Fernendo Elias por 5 pesetea cada uno. 

A las doce y cuarto de la noche un mal intenciona lo colocó un petardo de pólvora 
en los rieles del tranvía descendente en la rambla de Santa M' nica 

Como le Rambla hallábaae a aquella hora muy concurrida y el estruendo fué grande, 
^e produjo bastante alarma. 

A l lugar de la explosión acudieron el jefe superior de policía y varios jefes del mis-
tnO Cuerpo. Del explosivo no se encontraron restos ningunos. Supónese que se trata 
de una cajlta de cartón o de hojalata aólidamente amarrada. 

Con el fin de conmemorar la muerte del glorioso poeta Federico Mistral, un gru­
po de escritores catalanes ve propone fundar una Societat d Estudls ()ccitari8, cuyo 
objeto será afirmar de nuevo les antiguas relaciones literarias, artísticas y sociales 
entre Cataluña y las tierras hermanas de allende el Pirineo. 

Los que deseen formar parte de dicha Asociación oodrán dirigirse a don Josá 
4!edvB. calle de la Univaraídad, 52, bajos. 
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Inflar el primer domingo de Junio ea Vallvidrera, ba sido contratada la notable co&éa 
L a Principal de Perelada. 

Los mi* renombrados compositores han prometido escribir sardanas exprofeaa» 
para el acto, que promete revestir la Importancia de cada ate. 

Telegramas detenidos en ta oficina de Telégrafos por no encontrar a n s de 
tartas: 

De Orense, Narciso Comas, Salud; de Madrid, Font, Scmoleras, 4,4.°; de 
resa, Manuel Ballester, calle Gracia, 17 (Clot); de Melllla, Rosa Angeles, calle D é -
Jar. 41, 2.", de Betanzoa, Vicente Martínez, vapor ingel Pérez; de Paerto Real, 
José Alegre, vapor infanta Isabel, de Isona, Emilio Cásale, rambla da CataioM, 
número 103, . . ' ; de Tenerife, Amparo lieslera, paseo de Gracia. 92, 5.°; de LumWer. 
Relnard. Carmen. '¿0; de Cascante, KoVira rambla Pásale. 5; de Alicante, Dolores 
Segarra, Villajoyose. 5B; de Barbastro, Ra nón Gómez, Mayor! 18, 1.° 

En el grupo esperantista Barcelona Stelo, calle del Marqnés del Duero, i 
ro (-8, empegará maflana un curso gratuito de gramática general y se aplicaclte 
a l esperanto, a cargo de don A. üomenech. Asimismo sa continuara el corso superior 
de esperanto que explica don J . Grau. 

Los cursos tienen lu<jar los martes, jueves y sábados, de nneve a diez de la aocae, 
alendo gratuito el asistir a loa miamos. 

L a Sociedad La Armonía convoca a todos los zapateros de falda, cosido, asocia­
dos y no esociados, a la asamblea que se celebrará a las nueve J media da esta nocbo 
ea su domicilio social, cale da Poniente, número 24, 2.", 1." 

La Unión de Productores de 1 apaña celebrará la Inauguración oficial de sa Expo­
sición permanente de productos de Importación el día 1." del próximo mea da Junio, 
proponiéndose dar ai acto toda la solemnidad que su Importancia requiere. 

V I D A R E G I O N A L 

T A R R A G O N A : 
CoDTOcados por el presidente de la Dipotación se reunieron el sábado en «i s«Mn deoo> 

sienes de la Corporación provincial la mayor parte do alcaldes de los peebtos encleradoa 
en la cuenca del rio Gayá, a fin de cambiar impresione* dirigidas a lograr (joe por ol cuer­
po hidrológico del Estado se practiquen los estadio* técnicos necesario* para llegar al per­
fecto conocimiento de lo* medios para lograr nuevo* alumbramiento* de agoaa subterrá­
nea* y encauzar las qne actualmente se derivan en aquello* parajes, que tan fécsilas 
podrían *er y que hoy «e bailan agoalados por la sequía y, lo que es mis gravo aaa, «a al­
guno de ellos Imposibilitado* del abaatecimieato de agna* potables. 

Se acordó elevar ana instancia al ministro do Fomento, firmada por todos los KooioMoa 
representado*, en suplica de qne por el Instituto Geológico de España se proceda al iiiinan 
de la Cuenca Hidrológica citada y qne por el personal técnico se investiguen leo potoo 
donde sea probable la existencia de aguas subterráftas, allegando cnaatos datos y nntkihe 
sirvan de orientación y guia para resolver el problema de la sequía. 

Ha quedado constituida la nneva Comisión provincial en la forma slgoieatt: 
Vicepresidente, don Francisco Roig Navarro; vocales: don Miguel Saa Mor, don Aatenie 

Borrell Sugrufies, don Matías Guarro Kibé y dos Joeé Fortuay Alen, quieae», despaés da lo­
mar posesión de sus cargos, acordaron señalar loa dias 16 y 30 del corriente para aeleferar 
sus sesione* ordinarias, a las cuatro de la tardo. 

Como todos los años, el Consejo local do la Federación Obrara organisó an 
celebración del 1.° de Mayo, que tuyo lanar ea el ampHo local del ciño Salón Htn 

cedido galantemente por Su propietario, don Isidoro Mengibar. 
Hicieron uso de la palabra los compañero* Guerrero, de la sección (erroviarla- »i 

c 'ahrtST BaK"oFarrer' del ^ ^ ^ D- d ' D- ,UI C y «»o la I . , y Lorodo, del A t e ü c 

Moderno, 

m dO 
Meneo Sla*-

tando 
Sé leyó un oficio dol • 

i él se adoptaran, , 
1 Pedir al Gobierno la terminación de ta p-uerra de Msrrnccd 

j l i o m i t é local federalista adhiriéndose al raitia r a l a s etmrin.M, qne en él se adoptaran, que ineron las sigaientea: coaclnslos 
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PMfr la ITbsrtftd de todo» lo» proeeiadot T condenadot por delitos de opinión, y, 

V Qna »6 poaga ta rigor la ley del trabajo de protección n !a mujer. 
* con un |ViTa el l . " de Mayol so dió «I acto por terminado. 

B A R C E L . O N A . 
MANRESA.—Se ha constituido definitiva y legalmente la Asociación de profesores par 

«calares de esta ciudad y su partido. 
. ' . José Llobera tuvo la desgracia da caerse en el puente de la estación, prodocléndo-

• • ana herida en la cabeza qne le fué curada por el practicante de la Cruz Roja señor Creas. 
V1LLANUBVA Y GELTRÚ.—El Jueves a media noche cerca la ermita de Sao Juaq se 

desarrolló nn lamentable y doloroso suceso, del que fné victima inocente el honrado joven 
Salvador Mateu, hijo del colono da la llamada masía Seró. 

Según parece, dicho joven se dirigía a sn casa y al llegar frente la ermita de San Joan 
se apoderó d* él os gran pánico al ver dos bultos y echó a correr. Estes, que eran una pa­
reja de la guardia civil, le dieron el |«ltol, y sea que en su azoramiento, o por la oscuridad 
de la noche, no se percatara da qne se trataba da la pareja, siguió corriendo, disparunJo 
¡o* suardías con ten mala suerte que causaron la muerte instantánea del infortunado joven. 
81 Juzgado se personó en el lugar del sncaso, ordenando el lavantamieato del cadáver. 

U E R i D A 
Los obreros asociados de los diferentes oficios celebraron la Fiesta del 1." de Mayo. 

^ Como preparación de la misma, y para ponerse de acuerdo, celebrnron el jueves por la 
•oche una asamblea en el local del Centro Obrero, en la que hicieron uto de la palab, a los 
sefiores Badillo, José Aguilá, Miguel Tornadlllo, Henil, Mercader, Fabregat j Bayón, apro­
bándose después las siguientes conclnsioncs: 

1. ' Ose se declare tiesta nacional el t.* de Mayo. 
2. * Qne se indulte a todos los presos politices y societarios. 
3. * Pedir la dereeación de la ley de jurisJicciones. 
4. * Protestar contra la guerra de Marruecos y pedir su inmediata terminación. 
TARREGA.—Por el cabo de la guardia civil del puesto de Bellpnig, Jaime Sauret, con 

'Os guardia* Gregorio Barranda y losé Oras, fué detenido el criminal Buenaventura Sanfe-
Uo (a) Teultl, qne el martes pasado asesinó en esta a la carnicera Calamanda Gavernet 
Vires. 

L« detención tuvo Ing-nr en el término da Preizana, en nna choza de la partida de Pedre­
tas, habiendo sido conducido ante el juez municipal y da allí a la cárcel del partido de Cer-
vara a disposición del jues de primera instancia. 

MERCADOS.—MaBana los habrá en las localidades que a continuación se Indica: 
Ba ceUnm; Argcnsola, Calnf, Caldas de Montbuy j yieb.—Tarragona: La capital, Ar-

Ws.Cornndellay Montblanch.—Cwona.-Besald, Castelló de Ampuries, Hostalrich y Pala-
• ó s —I^rirfaXervera, Palau d'Anglesola, Seo de Urgel, Solaona y Sort. 

PLAZA EL SPORT 
L a tarde es buena y la entrada Idem al sol y floja en la sombra. Los que no fueron 

V kan lo ocurrido, la verdad pura, va a pesarles, pues vimos una gran novillada. 

El ganado. 
E r a de Campos Várela. Seis toros bonitos, grandes el cuarto y el quinto, con buen 

tipo y vélelos e tercero y el sevto, todos excelentemente presentados, bravos y nobles, 
de poier el Itimo y el cuarto. E l segundo h¡ o salida de manso, se metió en el calle* 
jón dos veces y dirtse doce vueltas al anillo pero a la segunda vara se creció y tomó 
dos m^s bravamente, luciéndose los matadores en los quites y hasta abusando, 

A la salida de uno de Alca/are o metió Mejías el capote inoportunamente, se enfu* 
rrnfta el chiquitín de Alcalá, vuelve al toro, le da un lance y termina arrodillado do 
cara. .Viejías se adorna otra vez y tambi n se arrodilla, y C/i r.itv. por no ser menos, 
mete bava, ss ciñe en olro recorte y finaliza arrodillándose de espaldas. 

Ovación a los tras novilleros. 
Esto qui<re decir Que el bravo toro era noble, de éndonos en mal lugar a los que, 

juzgando por la forma en que salió al ruedo, opinábamos que era munso. 
Ninguno de los toros ofreció dificultades, trajeron bravura y nobleza, no fueron 

esas mole^ de carne Inlidlablea y los toreros se confiaron e hicieron pasar une agrada' 
ble tarde a los aficionados. 

Un aplauso al señor Campos Várela. 
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también cuando se eamera en la compra de gánate y éste la deja en buen lagar. 
Otro aplauso, pues, a la Empresa de E l Sport, que ha empezado Mea y ojaU no a» 

desvíe de Un buen camino. 
Alcalareño. 

Aplomadote y entablerado llegó el último tercio el primero. Mcalareño tamMén ee 
aplomó y, al no despegado, no empapó lo debido al toro para apoderarse de él. Coa 
medios pases sacólo de las tablas y en cuanto igual < se echó Alcaiareno nraterfalmea' 
te en el morrillo, agarrando una superior estocada, contraria de puro atracarse. 

Grandiosa, merecida ovación, y oreja. Olí loa hombrecitos valientes 
Como ya se relatará en su debido lugar, se ganó otra oreja el debutante Clianito 

en el tercero. 
AL alareno, rablosillo, vióse a la legua, asi que salió el cuarto, que no estaba dia­

puesto a arriar el pabellón que sostiene enhiesto en Barcelona. 
Saludó al toro, berrendo, bnea mozo, bien armado, con cuatro lance < nervlosillo, 

sin parar lo suficiente. Hizo lo sayo en quites, tocan a palos y pide el de Alcalá ta 
par deelllleres. 

Solo, valiente, se encara con al toro, lo consiente nna barbaridad y na le hace 
caso. Esto ocurre a la izuuierda de la presidencia. Almiare/lo busca a su enemigo en 
todos los terrenos, pasamos an bnen rato admirando la valentía del muchacho, y, por 
fin, junto al chiquero nos da gusto el toro, so arranca tranco, espera el matador como 
una est ¡tua, qule ra ceñidísimo y, metiendo toda su personilla en la cuna, clava loa al* 
Hieres n lo alto del morrillo, juntos y derechos, como dos cerl.las da vlfillaote. 

La ovación que estalla es formidable, t s de los paras emocionantes que yo he vis­
to clavar, i Bravo, Fe pillo 

¡anquüo f Cerra/illa • terminan el tercio superiormente. 
Coge Mcalareño muleta y estoque, se arrodilla y en esta forma va en busca del 

toro desde tres metros d distancia, hasta besarle el i.ocico. Le acude el toro y da un 
pase formidable. Se levanta y cae la Izquierda vemos uno de pecho y otro natural aa« 
periores, nao de molinete nwdlano y desde corto, derecho, arranca al valiente sapada 
y bunde medio estoquu en las agajes, quedando prendido por el brazo da echo. S I e l 
tero le deje paasr, < 1 acero entra basta las cintas. £1 astado ti«ae lo suficiente y se 
acuesta. 

Otra ovación a Mcalareño, grande, justa, ganada en buena lid. 
Valiente an quites, trabajador toda la tarde, Matiareiut tasúenz sn cartel en Bsrv 

celono dignamente. 

lejías. 
1-uso dos pares al aegnndo y dos y medio al quinto snperiormenfe. E s un gran ben* 

derillero, conformes. Con el capote se excedió, liaciendojíala de lo buen peón que es, 
metiendoae donde no le llamaban, y he de afearle sobre todo qne lo hiciera al rematar 
sus compañeros los quites. Demasiado bullir, amigo Mejías. La oportunidad es plau­
sible, hl entromettmiento es censurable. 

A su segundo lo pasó embarullado y lo despachó de un pinchazo y media tratera 
saliendo cogido por la faja. ' 

Le tocó el toro más noble y manejable con la muleta, el i ninto; paró bastante y 
desarrolló una ieena aceptable, sobresaliendo unos ayudados por bajo y otros de pe­
cho muy valiente. Soltó un piñena o y concluyó con una estocada trasera. 

E s el toro que mejor ha toreado y matado. También ea el mejor coa ana ha trooe-
zado. l odo hay que decirlo. ' H ^ 

C h a n i l o . 
ftoi-!nat!ir^d8^,s^«e^an í t r ° a n d 0 <CM,Z) » te ha hecho torero en Méüro, 

d!,t0 b,02'áf,co too?'»0 de Poco de patriotismo, pues el debutante opino 
mente q ^ M ^ S mnCh08 aí ,donado, «quIvocL.. 
«-•V.ao7«alitoro qu€/0Jl,p,ó p,8ía5 a! hBCar Prtmer quite, noté lo valiente o, s • 
« n ^ i u . I8" qne ^ ' V a8Í •,2u,t c"anta9 vece" el terreno del peí,, ¿ , 
V A?«H, o e.,ea por la8, a.fue^a, V "ac>':nd0»" ¿oblar el cuello admlrablenie. i 

Al salir el tercero, vélelo, buen tipo, se ob ró de capa y I • dió tres lances . n m» • 
parados, pero convicta y estilo. Empezábamos a c o n v e n w n » de cwe 4 i » iíi,. i n 
ftQUIvOCDuOs * 
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ffinfi|oídlriií«t. te pfdMe Chanilo de mulata y astoque y el momento es da e»' 

Pectacidn por ver al debutante. , * . . . . 
Que no defrauda la ansiedad del p lbllco, pues so'o. arrimándose, derecho, los pies 

Justoa, saluda al da Campos con un ayudado por alto, uno de pecho, otro de molinete 
> otro de pecno colosales entre el asombro de la multitud, y termina con una eslocada 
•"upenda en todo lo i>Uo, recet da con tal facilidad, vacl ndo con la muleta tan a l* 
•"'r biemente, que el asombro se trocó en una ovación delirante al «sr caer al toro 
Patas arriba sin puntilla. . . . . " . . . . 

La faena duró unos seaundos. La ovación i un está coleando, además de la oreja 
jue se le concedió por voto unánime del pueblo soberano, que obliyó a •- aml .ya 
Umplo de estorboa el ruedo a destacarse de las tal;las para corresponder a otro ova 
ción cerrada, estruendosa, colosal, como colosal fué la muerte de este toro. 

Fultaba el último, también veleto, con dos respetables pitones y más toro, 
„ Otra faena breve, consistente en nn ayudado por alto y dos naturales buenos, Va" 
lente el homi re. l e iondo el toro las manos algo abiertas se perfila //ÍJ/;/' a un 
Mimo del hocico y arremeto en lo misma forma de antes y con igual nmpleia suelta 
otra estocada íorraidablo, tranquilo, despacio, dejándose ver hasta tocar con la mano 
al morrillo de la res, , . . „ . , 

Se repite la ovación y si no le dan la oreja es porque el publico se echa al ruado, 
•a apodera do Chaní o, lo ol/a y le da dos vueltas por el anillo. 

Ahí hay nn torero, caballeros. Valiente, sabe estar en el ruedo, pnra con la mu­
leta una atrocidad, con ia izquierda, como debe ser. y mata más que la estrninlna. 

iBravo, bravo, bravo, Chanilo > como no creo que la i- mpresa se chupe el dedo 
y 'o deje irse, áspero la repetición para confirmar el excelente juicio que de usted he 
formado. 

Los demás. 
.„ Calderón distinguióse entre los cabsllsros de la puya. iVoya un picador con ea-
tllo! t a tsn bonito picando como leo de cutis. 

Los banderiUsros cumplieron bien, excepto <.erraiiltas en el segando par al pri-
• s w . qne para no hacer pasadas en perjuicio dH matador se ganó una pita al apro-
"•cbar y tirar los palos donde cayeran, teniendo la desgracia de que uno fuera o 
Psrar a la barriga 

, Incansable y bueno en la brega el propio (.erra/illas. 
I La corrida duró siete cuartos de hora. 
l>lcho lo caal, con Irmaclón de lo por mf afirmado al principio, osea que oaboroa-

•nos ayer en til Sport una novillada notabilísima, que no se olvidará a cuantos tuvl-
nioo la suerte de presenciarla, me retiro y hasta la próxima. 

A/AUHS. 

RESPUESTAS.—A Un aflcloiado carioso: E l 8 de Octubre de 1895 se celebró en Bar 
Celona una corrida con toros de Barrionuevo para Espartero, Gaerrila y Bombita. Fué 
l j primera en que Emilio figuró ya como matador de alternativa y la única en qne alternó 
a jul con Espartero. 

Seflor N. N. : A Belmonte. .= . « . . . 
Señor J . R . : Esc Bombita I V es un caballero que asi ha tenjdo la comodidad de «po-

oarse y no tiene ningún parentesco, por lo tanto, con la familia Torres Reina. 
Señor J . A. ; Loa dos toreros que usted cita, cada cual en lo suyo, ocupan lugar pre­

eminente en la historia de la tauromaquia. 
Seftores J . M. y J . O.: Lagartijo, Frascuelo y Guerrila llevaban cuadrillas que 

se dirigían por si solas. En cambio. Mazzantini se vió obligado a oficiar de director, 
'tondo siempre en el ruedo muestras de energía y acierto con ios suyos y los demás. 

A I n belmontisla: La divisa de Miura, según carta dirigida en 1876 por 
don Antonio Miura al notable aficionado don Ernesto Jiménez Pastor, ea en­
carnada y verde; pero, a pesar de la afirmación del ganadero, los miureflos 
•e lidian oatentnndo la ensefla Verde y negra. Esto no quiere dedr que en al­
guna piara no se hayan seduido las indicadones del ganadero, poniendo a 
sus toros la divisa encarnada y verde. 



PLAZA DE LAS ARENAS? 
A n t « flM te me olffde. No es prndents qne antes da empezar ta eorilAi 1, 

todo, a poco de terminar, pasea los caballoa del arrastre por ntro la concurrencta. 
Para ponerles y quitarles los arneses cualquier sitio es más apropiado qne frente 

a la enfermería. A no ser qae se trate de que el deigradado que reciba alfluaa coz 
tenga la enfermería lo mas cerca posible. 

Otra fiesta desdichada. 
Principia la corrida de ayer a las cuatro y medís y tres horas después estábamos 

aúa en la plaza esperando qae doblara el último toro. 
L a corrida se prolongó tanto debido, en gran pa.-te, a las largas faenas empleadas 

por i aie/icia I I , que ayer tuvo una torda desastrosa. 
Afortunadamente se disponía de alumbrado eléctrico, el cual entró en funciones 

dorante la lidia del quinto toro. De no ser asi, no se acaba la corrida. 

Ei ganado. 
E r a da Pablo Romero, bronco y duro por demás. Salve el sexto toro, ninguno se 

distinguió por su bravura pero, en cambio, mostraron todos los /Dichos poder extra­
ordinario causando tremendas caídas a los jinetes. 

E l quinto fué fogueado por no querer arrimarse a los montados, Pudo faltarla vo­
luntad, pero no cabeza, puea cuando logró colarse ocasionó terribles vuelcos. 

E l sexto mandó al picador Liflán a la enfermería con una cornada grave en la re­
gión escrolsl. 

£1 quinto dió ana paliza fenomenal a un capitalista que se echó al ruedo. 
Pasaron a los otros tercios en defensa continua y a la hora de la muerte realstlé* 

rooae a doblar, sosteniendo sus inmóviles cuerpos sobre patas de bronce. 
L a corrida no ara por cierto para divertirse. 

Eusebio Fuentes. 
Empleó nada menos que dieciseis minutos para despachar al primer toro, al cual 

pasó con desconfianza y entró a herir distanciado. UespuiS da pi.ichar varios veces sia 
meterse, metió una corla en tablas, en las cuales se defendía el ble no hasta a pata­
das, y tuvo la fortuna de desea >eliar < pulso o si no hay toro para rato. 

A l cuarto de la tarde, despuéa de haberle puesto tres pares muy buenos, lo lomó 
con la muleta sin parar en un solo pase y atizó un volapié contrario y otro en tablee 
bueno que hubiera tumbado a cualqu er toro que no hubiera sido de Pablo Romero. 

Leaceando de capa y eo quites bien. 
Nato dirigiendo. 

Valencia, 
falencia demostró completa carencia de recursos. Oyó dos vecea segundo toque. 

Pinchó machísimas veces a su primero sin haber llegado con el trapo a ponerle ea 
condiciones para entrar e herir con desahogo. 

Salieron los manaes, i ero el bicao se detuvo en la puerta del toril, donde lo apun­
tilló desde la barrera C« ra,¡luis , ,,/rn ia. 

En sa segundo estuvo tara' l 'n fatal Pinchó sin lograr agarrar una buena qae 
hldera entregarse al toro, lín >am )lo hubo sablazos hasta ea los hijares. 
, Salieron otra ve/, los mansos > I al ncia se retiró al estril o. 

E l bicho se resista a entrar en el chi ñero y tuvo que ser enlazado y conducido 
asi a las tablas, apuntillándolo desde el callejón Metralla, que vestía de paisano. 

Y basta da Valencia^ 

Miguel Freg. 
Debutaba y Justó. 0 

E l chico para en los lances da capa como pocos. La primara verónica que da parece 
ae tanteo pero ai enmendarse junta los pies y ejecuta las siguientes de un modo tal 
qu,,uf5lltre ^ ^ el tof0 « l0 deaea^aclo para pasar el capote y acaba pegándose al 
costillar en tal forma que levanta al público. ^ jtanu»..; « 

^ oa la maleta j a es otra cosa, pues apenas llega e defendarsí. Estuvo breve oa* 
sfl^do B m primero, g| que hiro morder el polvo de una soberana eeíocada en tablas. 
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^ C a el 4Bft cerro ef ízt m t ñ e i « w faena isbortosa. recibiendo ttgnno» palos da ta 

<»• alguna vez le hizo medir el suelo. Después de varios pinchazos metió media 
«o tablas que hizo doblar al toro. 

Corrajíllas de \alenda a la segunda. 
Puso a este toro nn par triple en un solo tiempo, después de brindar los palos « 

•ns compañeros, que le desairaron. 
Lo demásJ 

De los picadores Botlañés y da loa banderilleros Bonifa y Tabernerilo, 
La entrada buena sin apretones. 
Termínela la corrida, los que sa empeflan en dar un espectáculo vergon'oso lleva-

«>• en trlnnf > a ! reg a lo largo de la nranvia y Ramblas. 
En la de Estudios hubo un conato da bronca contra la manifestación qne dió logar 

» carreras y derra de puertas, 
w. Una vergüenza, 

, SECUNDO TOQÜK, 

X E F E M E R I D E S 
^ f t f S ^ t y F R A S C U E L O E N L A C A R C E L . 

Acusados del supuesto delito de desacato a la autoridad fueron 
conducidos a la cárcel el notable matador Salvador Sáncbes 

4 (Fraseado y los banderilleros de Chicorro Manuel Mejías (Bien» 
venida) y Manuel Molina al terminar la corrida verificada en Ma­
drid el 4 de Mayo de la79. 

| Lidiáronse en dicho día toros de Núflez de Prado, ocupando al 
segundo lugar Felá-Espidas, colorado, ojo da perdiz y gacho de 
cuerna, que había sido retirado al corral en la misma plaza ai año 

^--¡r ~~"*t anterior a causa de ser protestado por el público an vista de sn 
ra^tOCV escasa presencia. 

> J L ' Al aparecer por segunda Vez en el ruedo Pela-Espigas fué 
V nuevamente protestado por el público, y más al darse éste cuenta 

de la excesiva blandura del bicho. 
A l cambiar el tercio salieron los banderilleros Bienvenida y Molina con los pnlos 

•n ta mano; pero cayó sobre ellos tai lluvia de naranjas que i'ra reacio, como direc» 
•Wdal redondel, les ordenó qne ae retiraran al estribo, en virtud del peligro que 

interrumpida la lidia, limpiaron el rnedo los monos, salieron de nuevo los bande-
" • w o a citados y se reprodujeron los naranjazos, visto lo cual por Salvador, dispnso 

ss retiraran nuevamente. 
Los muchachos, entra acatar la orden presidencial qne les mandaba Ir al |toro y la 
t-rascuelo, que mandaba lo contrario, optaron por acatar la do este último, y como 

•n ei ruedo se obedecía a Salvador y no al presidente, éste, no habiendo banderllle-
••hlzo p,rearana Peto-Espitas, i ü v m o que el bicho fuera al corral, como 

Al terminar la función quedaron detenidos Frascuelo, Bienvenida y Molina por 
«*aeB del presidente, que lo era don Enrique Salamanca, y conducidoa al Saladero 
en un ómnibus custodiado por tres parejas de guardias de orden público. 

Pero Frascurl t estaba ' n Madrid muy bien relacionado. 
Al tener conocimiento del hecho ua titulo da Castilla de gran vall-

wento en la corte, presentóse en la cárcel, saliendo fiador de los 
¿ ¿ ' ^ « • d j t e n i d o a , por lo que éstos fueron puestos Inmediatamente 

• i ,s"IHe de Frascuelo pasó momentos de mortal angustia, pues 
——V*!'il*JegreMr creyá (,ae 1'abIa ocurrido algo más grave. 

E l s p e c t á o u L l o s ; 
. . . rf R O M E A . 

cí i«r«.- i» ^,ln"na en **** KÍ0B de Eduardo Marquina, fué el estreno de anteano' 
FUI ¿Sftro la del Hospital. 

« j t o r de t" l'lan tes se MtSto el s>l cambió el est ío poético por la 
^ y sus dramas se han resentido de la mudanza de estilo. L a hiedra lo atestigua. 
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^ N o ea i r n W r í í W I í e I ñ a m a ; « É l p l r í «WÉ SrÜÉÍft . M Híffif; « ta f f l í » ) 
d ó n dramática, que no se sostiene como en las producciones eo verso, con a-mal tpy 
so robusto v sonoro, que encaja tan excelentemente en los labios de María Unarrero/ 
por ejemplo. 

La hiedra es además, ana producción dramática qae no desarrolla magún oonflic* 
to ni tema nuevo que Interese, aunque tiene el drama momentos de emoddn, y BO pre­
cisamente en las escenas qae el autor quiso presentar más dram ticas, como al naal 
del ülil. o seto. 
' Mar quina presenta la mairr fatnl para al hombre llostrado qne tiene la deMRdad 
de casarse con una mujer Ignorante, zalla y guapa, a la que quiere transformar para 
hacer de ella una esposa honesta, humilde y buena. Identificándola con su pensar y 
sentir. 

Ese hombre (Pablo) en L a hiedra, cuando estudiante, se dejó seducir por Carmen, 
hila del bedel de la l inlversldad donde estudia la carrera de abdico, y entre padre e 
hija la tendieron un lazo que Pablo hombre bueno y moral, ao quiso rebnlr y se casd 
con Carmen. Ests es la hiedra qne quiere trepar. ^ a ha sabido a aa maro. Va ha Na* 
gado a ser la esposa de Pablo, que es catedrático aaxiltar y na sabio de laboratorio. 

Pero ella no está satisfecha y sin medir el alcance de sos locaras y manejos, sin 
calcular ana éstos perjudican su reputsdóa y la de su marido, co inatea, sato y basen 
re omendsdoaes p ra un director enera!, al qne se hace presentar, todo a eapaldaa 
de su esposo. Quiere trepar, tener una gran casa, vestir bl n. 

Con ellos viven el padre de ella, el ex bedel, y una hermana de PaMo, atacada da 
tuberculosis. Aquél ama y respeta casie .ageradameatea Pablo. E l autor de lia Are* 
<!r ha querido presentar en el padre a un tipo medio maniático y un tonto aloatiólte» 
Gústale vestir todavía el traje de bedel y sirve a Pablo, que da lecciones en casa, pa* 
ra avisar a ios alumnos. 

Por fin la catástrofe llega Inevitable y con predsión matemática; la hiedra qtrlere 
trepar desgajando el muro, Carmen, fatalmente engaBar a aquel bnen cMco 
que la salvó de la deshonra y la aubió hasta ai. Elle se entrega al director general, 
empujada por un impulso interior que dice ta salaba desde pequefla. Quería sabir 
y encontró quien la prometió elevarla y Hbrarla de las privaciones qae le ofrecía la 
modesta posición de su esposo .. y confiesa al fin su falta a Pablo, cuando en el últi" 
mo acto, al volver ella a sn casa a altas horas de la noche, desesperado y ya avisado 
de las faltas de su mujer, la recrimina au conducta violentamente. 

Pablo toma una resolución de hombre prudente y quiere arrojar de su casa a 
aquella mujer que le ha manchado pero ea aquel momento se interpone al padra, 
quien, volviendo por su honra harto tardía, prefiere matar a su bija antes qaa aorta 
perdida en lo calle arrastrando su deshonra... y la mata de ana puflalada. 

Asi termina el drama, con un final echegarayesco, más violento e inveroafadl to* 
davia que la peor obra de aquel ilustre autor. Este final, a pesar de caer aaa amjar 
moribunda, es el menos emocionante. E l p blico inidó ana pequeña protesta. 

E\ me or acto es el primero y hasta la mitad del segundo la obra ea aceptable do* 
cayendo luego hasta el final. 

Como se ve. Eduardo Marqulna ha sufrido ana equIvocadOa ea L a hiedra, Taa -
tralmente es quizás la más floia da sus obras. 

Los actores portáronse excelentemente, declamando la hermoaa prosa del autor <to 
Dona M.ma la Brava, mereciendo especial mención la saflorita Valázoaea V al aa* 
ñor Calvo. « S - M 7 « 

v E . BATIJLB. 
NOTICIAS, 

PRINCIPAL.—Hoy tendr* lograr la tercera fnndtfn de abono do los coatro loaos benéfi­
co» que rienec celebrándose con tanto .xito en este te«tro en taTof de imoortaatoSoeio-
dad obrera. Se representaran el jqgfuete cómico en na «cto de A. MettresT/a erMtoTdef 
hhro traducido «f castellano por Pablo Parellada; .e estrenará la hermosa comodtaoo fe* 
acto» del celebrado autor sedor Martínez Sierra y terminará In f uncida con la renombrado 
obra linca en an arto L * aUgr ía que pasa, letrado Santiago Rnsl«ol y múalcadol ea*-

actos La /ueraa bruta, del aplaadido Bena»ente. 



••fcol«<5l~i.E**Ín oríín'í*ndoí9 trai jrrandei conciertos bsnéflcos a cargo de la gra» 
H t l * ^rpaeODlca (combinada con una orquesta de ocbenta profe«oraa) qne dirigirá el 
•Inoar? ,uco !V'*rcet T q»»! aefflin rumorea recogfidoa entre los baenoa áficlonadoa al dl-
'01 MWO?'*0j*n *•'ec,'i'^1*•,T ¿o azcapcional Importancia artística, ai ae tienen en cuenta 
ehoa «Tt8* de "u,orea cláaicoa que tig araran en lo» programas r la lista de obras—da dl-
eonirJ, ciáticos, alternadas con las de loa más célebres músico» cutalanea—de qne se 
SSggsdrAa loa mismo». 

C ^ ó n i e a s ñ i p e l i b i t e . 
C I C L I S M O . 

tansUa^^i1**^*'a 1 B,ver,,'lad re'nab" • s l e t s de ayer mefiana un movimiento 
ducen « N11HERV'DE''0 de ciclistas acud a de todas las espaciosas avenidas que con* 
Par» t ^ - . ue' a í!r»ndlosa confluencia colocAndoae por el orden previamente se alado 

seo d« i * ,|e8Poés s« Poní* en marcha la comitiva por l« calle do las Cortos, pa" 
boa ? • JL)taí0''«'. carretera de Sarriá, carretera particular do ocell, Pedral-
Pedraihl* u . E " P | u i • • ' Cornellí y San Baudilio. I nrante las breves paradas do 
biet y Son F ^ n 2 * ' y Cornbl,é M un,eron a la comitiva los ciclistas de Sarria, HospP 
nasa ^ « í d a en s " " ^ " « " " o 'o* verdaderomente raasníflca; toda la población en 
Ualoír-ÍH ' a / e c í b ' r a '« caravana, que pasó debajo un arco triunfal ue ostentaba 

d.ec a a 108 ¿ic|i8t»8 • 
los bBntiü.i d«P08ltadaa las máquinas en un local a proposito, se hizo lo propio con 
Cklla». c "'flu^ntes en la Casa de la Villa: nlón \ elocipédlca Espaflola Club 
Cfclla», r ^ r í f 8 ' . Bétu,0 sPort «le Padalona, Grupo Deportivo del C V . y K . , Sport 

E l « n ^ c ' A"oc,ac|dn Dependencia Mercantil y Evpío adores Barcelonese». 
Palobf» - i í,a!n',J' potente voz, desde el balcón do lo i oso Consistorial dirigió la 
»e t ^ s V ^ m o r l a r " 8 , Convocándole8 Para ,a8 once a la P,a2,, de '* 'a168'*, ^etirando• 
ronA«¿iCH- J1.0" v con gran puntualidad se celebró el mit n ciclista, en el oue hlde-
O l i v a n ^ - ? p? .br?.'P8 •"'"ores Salvador, por la Unión Velocl .édlca Española; 
«jWrtivo . t . i . ,cl,8ta de Siins: Masferrer. por la Prenso; Samsó. por el j.rupo 
togoao a\r.VLZ?,0 de Vlaiantes y Representantes. Todos los discursos a cual £s 
»M)cer'ln. 61 ,ema del •"a' " ' « d o do las carreteras, del que so pu lleron con-

P r i o ^ i S ncurren"ís a' mitln-
ras BMriíi«-? por la coml»l<5n organizadora al regalo del bandern a los Explorado-

Uno d - i ^ * ? ' <'Ue ,Ué rec,h,d0 Por ol más pequefo, un cicllsts de 11 aflos. 
•» hablM n,??a? ^0, más a,ract,v,08 e r a d sorteo de los i f premios pora el cual 
fnoron • n t r ^ . i u . 6 1 ' ve.I,ta tl,2unos ralles de vales, que produieron 25-1 pesetas, que 
JWsnta' 8 para ,0• P 0 1 ™ de s " a Caudillo. E l resaltado del sorteo fué el sf• 

2. " 
3. ' 
4. ° 
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7.' 

1 . ' Premio del Ayuntamiento, 
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al número 
» » 

de la Atracción de Forasteros, 
i nlón Velocipédica Española, 

del Sport Ciclista Catsiá. 
» Turing Club Ciclista, 

Centro Viaj ntes y Representantes, 
del Club Ciclista de ¿-ons, 
» Moto Club Deportivo, 

de la Comisión organizadora, 
» » » 

de A . Sonromá, 
J , Gultart, 

•» M. Carbono" 
» R. Vilardell, 
» M. Santín, 

Ha 
2,529. 

(25. 
3,878. 
5,000. 
?,2 ,9. 
3,12*. 

469. 
2,2 9. 
2,583. 
5. ' 6 . 

4r8. 
5,U9. 
2,702. 

85. 
4.25P. 

. T e r m i n ó la E^sto del Pedal con un banquete organizado p)r la Comisión organiza 
S y ? ; en el queT inó l a mayor alegria s expeaslón, hadendo todos votos por la pros 
^ ^ á . del ciclismo. 



' A nal tiempo borne cara, debe pensar el Barcelona, so1 re el <no pesa el cesltto 
de que ha dado cttcota ta Prensa dórame estos días. Ayer combinó un partido e o M 
dos excelentes selecciones de sos primaros y segandos teams, qne fué mmf dtspMtackK 
gañendo uno por u a 5 el team que no usaba los colores del deb. 

eP* 
En el campo del Espafiol fufaron un partido de entrenamiento los prhneroa-daí 

T . B . H . e InternadonaL Contra lo qne se esperaba, ganó ei T . B . H . par 2 • 1. 
LOOR. 

E l p e y d e l a C í í e a e i ó t L 
C a p i c a M l x 

Oraoltoso, altivo, soberbio, envanecido, el hombre paseaba trhinf o»e por toda • 
tierra. Sne ciclistas aventajaban al samo en la carrera: sus aviadores arrancaban el 
cetro de loa ólres al águila real, sus buzos submarinos dejaban atrás e lee peces en el 
fondo de las aguas Con el amlanio desafiaba al luego, coa el hnpermeaMe raslstía 
lea lluvias torrenciales. Sólo pudo arredrarle, por lo imprevisto, el terreawto. Cazaba, 
con trampa, al elefante; domaba al león, ¡idia a al toro... Por todos estos y otros raÉrl-
tos creyóse el dueflo y señor de todo lo creado. 

Pero una vez tropezó en su cawlno con un aalmal asqueroso, repagnsote. qne fb« 
arrastrándose perezosamente, era el ^u>aoo. Y este misero ser se enderezó y le dijo' 

, Alto ahí, usurpe(for monarca Yo soy el principio y fia de la escueta zooló ici 
— cap i cua—át qne tú tormos parte. Sin necesidad de < ntrañas vivo Indepeadieate^ 
No rendo huesos, ni Vi rtebras, ni norv os, ni cora/ó , ni pelmonea. ni astdwisflo, a, 
bazo, ai hígado, ni ríñones, ni cerebro, ni pies, ni manos y Hsgo a todas partes. Une* 
Veces lenia soliam botriocéfalo, otros helminto, ya ascárides, ya oxiuro, me hitrodur 
co i n tu cuerpo y te ocasiono serlas desazones. MI origen se pierde en a noche de los 
tiempos, es anterior y superior al tuyo, 

—Ridicula lombriz—exclamó el hombre . no vates mi desprecio. Condenada 0 
arrastrarte eternamente cono los reptiles, hacerte caso sería conceder una bellgarau* 
da que nunca mereciste, i ¡arta merced de parte mía es dejarte libre ala hacerte seu-
tlr el peso de n i planta. Indínate, pacs, humilde, y adora en mí al rey de todo U 
creado. 

—Mortal eree y, por lo tanto, a mi dominio vienLe, pues ye soy bi|o de b muerte, 
que es la descomposición de la materia Tú, qne tus recurrido desde la concepción 
toda la escala zoológica, deberías recordar que el logaritmo de le existencia hamana 
es el zoospermo, nn gnsanito poco menos que yo. No tienes, pues, por qné enroñe­
certe tamo. Ni l oy motivo paro despreciar a lo inllnitamente pequeño. Dlmlaatae 
cansas producen grandes electas, con frecuencia, a chispa obra ei Incendio: el mi­
crobio produce la epidemia. Contra e! volcán en erupción, contra la peate asuledora, 
^qué puedes, qué dominas' Cierto que mi existencia es precaria y esté n merced del 
polluelo que apenas picotea se me ira^a o engulle. C lerto qne tu luego, ain aprensiva 
elgune. di^vorao ( I pollo, d spu s de guisarlo previamente. Pero el final, cuando ta 
moeres y ta organismo se descompone, yo renazco en tu cuerpo corrompido y bago 
opíparo banqnete de tus entrañas 

—Aparta, gnsano vil replicó ei hombre-; no eveites mi cólera con tas falacias y 
fingidos ar amentos. Ve soy el m s sabio, el más Inerte, d más poderoso de todos loa 
seres. Tú, pues, debes rendirme, cual los demús, acatamiento. De no hacerlo asi, mo­
rirás aplastado en un instante. 

Escondióse por el momento bajo el sudo el Infeliz gusano. Y a poco oyóse an mido 
lejano como de disparos repetidos I ra qtte en Méjico al hombre americano ImpOota a 
metrdlstos las doctrinas de Monroe > en Africa el hombre europeo delesdia a tiros 
las leyes de Jesucristo. 

Lejanas tierras se Iban lentamente cubriendo de cadáveres humanos. La pólvora 
flameaba v entre negras sombras resplandecía fatídico el fulgor de los coftonazos 

En tanto, ei gnsano es su escondrijo chupábase gastoso la cola, presiadeaio Ci 
banquete de maflrne. »——~ ^ 



Concurso núm. 146. - E l problema o loa deseos 
Gremio do SO posotaai 

6 6 

'íelijihEíl<ií}18***«<Io aparecen nueve diteoa. Ahora bion, los do* dtecos do la liqvifcn*» 
« c i 7ilí??.r"<io» con «1 2 y el 8, dan el ndmoro 28; multipUcaae por bi cifr» del p n -



3D 
o tea el número 196. Indicada la forma de la opTaci^i, cambíate de sitio algonoi de lo ' 
discos de manera qne el número formado por el S," y 4 ' disco multiplicado por la cifra del 
primer disco 'izquierda) de uo total igual al .Id ctmro y asi mismo el número formado 
por el 7.° y 8.° disco multiplicado por el último disco el total sea igual también al del 
centre. 

IÍOGOGRIFO NUMÉRICO 
da Son Oatla. 

3 4 ft 6 7 8 — Rfo etpafiol. 
2 3 4 ^ 8 3 — Nación. 
1 3 3 4 5 6 — Moneda extranjara-

2 3 7 6 4 - Rfo espaflol. 
1 6 5 3 — Anfibio. 

» 6 7 — Tubérculo, 
1 2 — Nota musical, 

2 — Consonante. 

COPA NUMÉRICA 
por El Fenómeno. 

6 6 7 
2 

7 3 
! 4 8 

3 4 6 8 
4 8 . 8 
1 8 3 3 
2 6 8 6 
4 8 6 3 

8 9 3 
3 4 6 2 2 

9 — Animal (plural). 

8 i — 

T A R J E T A 
da V. Kafart Mari, 

A . C O B O D E V C L I L L A 
IRÚN. 

Formar con estas letras el tftnlo da nn 
diario etpafiol y ciudad donde so publica. 

COMPRIMIDO 
de Ámlont» Montfnrl. 

| RIO • HOTf l - H E 6 f l e i O H n | 

T R I A N G U L O SILABICO 
de Mariano ¡Jaral f Mu, 

(Dedicado a Jesds Rabio.) 
«•a 4.» — Nombro de varóa. 
I-1 í.» 8.» _ » » mujer. 

^ — Parte dalcnaraa 
r % *r. Vooa^^i^ - . 

SUMA DECIMA* LOGOGRIFICA 
por Calrella Rafa, 

(Dedicada al aludido.) 
3 2 4 4 ' 5 4 2 

2 4 2 ' 35 
1 2 3 6' 4 

^ 1 5 ' 4 2 
• 3 2 

1 2 4« 2 
5 4 5 2 ' 

3 2 ' 8 ¿ 
5 ' 

1 8 * 3 4 
32 1 

4 5 
t 2 84 

0 4 
8 1 3 3 

gfi 8 Í f ¡ ~ Z 

Ó 4 2¡ 
3 
2 4 

En las plaza* da tovoa* . 
— Raza. 
— Verbo irregular. 
— Sn la calle. 

4 — BD las capitales. 
— Parte corporal. 
— Sustancia. 
— Da la boca. 
— Vocal. 

AnimaL 
En el mar. 
Nota moarcaL 
General carNata. 
En el «ampo. 
Verbo. 

2 -
1 3 -

— Notable actor 

MUDANZA 
ds Jalma Basaos, 

da an modo muy diattngaKto 
En na pueblo de la Toéo 

contó mi amigo Pascual, ( 
la gran ópera Total. 

J B H O O L i n C O OOMPRXMXDO 
da Ato» Cartró. 

CHIS - M A 
BOMBO 

de Joan saríiiam, 
7 - Vocal 

4 8 8 — • Rfo* 
4 5 8 8 6 — Verbo, 

tje 3 4 6 6 7 — Ofleto. 
1 7 6 4 2 - VebaL 

1 7 8 — Prapoelclflo 
1 — Consonante. 

S O l s ' U C X O l S r E B 
Otmmponilantaa a loa qaa&raderoa da 

•abasa del día SO de Abril. 

A L COMPRIMIDO 
Baldada. 



^ L B O U P E CABEZAS CON PREUIQDE 
UBBOS E L . — T E R R E N O ? 

1 
*. L A CHARADA RAPIDA 

Fadtr loa. 

ACEOSTICO MILITAR 
L a O M 

B n r g ü t>lm 
A a a l l B rm 

Um H ina 
Aga A de 

V U L 
SOVM T re 

J O rdjma 

A L ACRÓSTICO V E R B A L 
F riendo 
R i«ndo 
A raado 
T ende 
• ananda 
B atando 
B «banda 
t í nlaado 
B «dando 
D arando 
I noando 
O randa 

A L A CHARADA MODERNA. 
Margada. 

AL ROMBO 
B 

B O M 

B O M A N 

M A R 

N 

A L A TARJETA 
Jaaaoa maialta***. 

A L A COPA NUM&OC 
Carlota. 

Han ranittda aeiaMonan.—Al luoisecate 
zas con premio de Hbraa. — «El Terreaa»: R. 
Senzalo y Juan Boada. 

AI acróadeo «prbal: Pedro Llaga. 
Al rombo: Pedro i lafie, Angela RatatSefl»-

fra, Sóatenes Slatacha, R. Qonxalo. Pedro Ma» 
rl, Nlck Cartró, Artoro Menéndex. Joaé Canud. 
^ l a b a r t , U . VaUverdü (a) La Roca 1 Manuel 

Al acrditlco militar R. Qoasalo, P. Qaeral-
tó.Joaé Pallaréa y Mamal Laaa. i 

Al comprimido: Pedro Líate, Pedro Mari, 
Nlck Carlm, Arturo Meoéndex, Joaé Ganad. 
José Pallarla y Manael Lasa. 

A la tarjeta: Pedro Llafie, R. Ooasalo, JoaA 
Canud y Manuel Lasa. 

A In charada rá»ida: Pedro Liase, Angela 
Rnfat Seaarra, Sústo iea Slataoha, R. Gonzalo, 
Pedro Mari. Nlck Cartró, Jo»* Cañad, J. Ala-
bart, I.I.ValIverdii fají n Roca, f Manoef l ata. 

A la copa numérica] Aniela Kalat Seaarra, 
Sdetenea Rlatachs, Juan Trullí», Pedro Mari, 
R. Qonzxlo, Nlck Cortrd. Joaé Llavería, José 
Caoad, J. Alabart. JogM>nllaré». Ll . Vallver-
dú (a) La Roca y Manuel l.aaa. 

A la charada moderna: Pedro Llaje Nlck 
Cartró, Joaé Canud, I. Alabort, LL Vallíerdii 
(a) La Roca y Manad Lasa. 

P A R A L I V E R P O O L 
U d ! S ¿ C h . " S ^ r i ? i B ? a " 1 ' v"ix>r eapanol SKBRA capitán Ooltia. admitían • * o««*«cha aaecaor de J . Serta y Font. Podro LarraBafia. Sao Pablo. «, entresuelo. idmltlando carta. 

3abón Gacela 
mninuELiuoo 
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Platería" TOFLE I ' 

S o l a y U n i c a C a l i d a d 

L a Me jo r 
P a n erasegolrla 

E X I J A S E esta Marca 
7 el Nombre "CHRISTOFLt1 

sobre cada pieza. 

EQíermedadesMsas 
C U R A C I O N C I E R T A 

« J A R A B E H E N R Y M U R E 
Bun ixUodcaoflnilo por 1S iflMds eipulMiclueD loiHM|ilUlMd«Pl]tt 

P A R A L A O U N A O t O M O C 

i m m i A • HISTÉRICO OOI MISTBRO. IPILEPSIA BAILt OE SAN VICTOR ENFERMEDADES DEL CEREBRO V DS LA MKOULA ESPINAL OIABBTIS AZUCARADA 

NVULSI 
ihlflIEl 

ONCS. VÉRTIGOS 
SERVlOSAg, JAQUECAS eai 

CON&TISNEI'KRÉBRMIS INI 
•apsf 

OMNIOB 
MATORRIA 

fnWo trtluttt <St tollttB muj UiUriuntt. 
H E N R Y RIURE,eBPont-Sai i i t -EiprIt(r i jaci j l | 

yiKosa m TODA» LAI muiauLna rAiuucut T mownüi 
Sehuiad lat faitifleaciona. KxtJaMa ti nombra Mar». 

E N F E R 
P O L V O S 

O S D E L E S T Ó M A G O 
Curaréli bleo «nestra dolencia tomando los 
E S T O M A C A L E S « C A 8 A D E S Ú 8 » 

••• 87 aflos rfe éxito creciente. 11 
l'SO ptat. cala, en Farmacias y Centroa de especiaiidudes y en la antigua Farmacia Caaadeafts 

Dr. Modesta Cuixarf, Arco del Teatro, 21. — BARCELONA. 

lesiiBiiiia de corte g ceofeutófl 
V modas de todaa clases. Arólas, 7, 1.*, 9.* {0 

Clontts desde el I tfi por 100 al me». Rápidos í 
reserva. Kambla banU Mánica, 4, entresuelo. 

en hipoteca deada el 4 
porlOO anual. Enletn» 

ietarloi 

M I S C O N S E J O S 
C a r r e t e a l pueb lo . 

Lo que oa aoonseiaba cinco afloa atráa y lo 
qne repito hoy: .Desarrollad vuestras fuerzaa 
mentales y adquiriréis este PODER Bullí que do­
mina no tojamente la matorta, sí que también 
Isa mentes de otra» persona». Esta es la heren­
cia que tiene todo aer humano para que. hadan­
do buen aso d« él, pueda adquirir todo lo que en 

VIAS URINARIAS 
Curación radical 

V e n é r e o — S í f i l i s — I m p o t o n o l a . 
Modernoa tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
Purgaciones ^ ^ ¿ f , ^ 0 * * SíIlIlS Nueva fdrmula dai 6 0 6 * 
IHatrl7 Finio». conaciHone», tumores, des-
KIBIIU, arreglos (retraso* da la real»). 
Impotencia S?" ' 1 ' ' % . * i o t ' ™ 
1 S . C o n d e c i ó l ¿ U s a a t o . X Q 

Conaulta de 10 u 8 y 4 auooclie. 
" 1 . 1 ^ " - ' T 0,> i^ea» naquinr lonu m que cu n t l I P T I A . Con rapidez y reserva se facilita a 
W}l?*tel**l****''K<*'>iaMtni*Usml>, Eacu- U i n C K U . propWtarioo e I n d ^ r l o l ^ SanW', 

~ 10' kloi 8.1.% do 10 a 18 > awdia s do 4 y media a 



DISCOS OdPftll » fon?»'"'». r » n n<iulda-
•Im. i^^""65- Se compran d(»cn». csniblan S M 

\ E W R E O ^ S Í F I l I S - Í Í P O T E N C I A 
Co l̂í"ATOE,lKAn PRIMO*" BKIUÍIÍlLBS, UTO. 

gota militar, ontroohoz, 
— - lilooroa, catarroB, ato. 
iratMnientoa moderaos sin olor ni dolor. 

RTta. fina y bonita, trábala en m caca, casard 
^on cab.* aerlo. Hoipltal, 54, 1.*, despacho. 
S' fina. carlñosa/alta V hoen tlpn, casar* con 

' oc»« pratens. Arólas, 8, l .*. ea^.» Boquerla. 
TT" ««ftor muy formal desea ana l̂ veo laborio-
^ ^ P a r a casarae^Klosco 2 de la Vlrreyna. 
RfU. hermosísima, tipo fino.de familia dlstíníul-

0«. casará c S r . diacreto. Rbí.'Centro-IT-SM» 
RfU. dlslInOulda, bonita, «sbelts, atractiva, ca-

" r í con Sr. discreto. Riera Alta, fi, despacho. 

• E N E B E O 'W». pursadonM. Irrltaatonri, 

- 'NOLBSA, calle de San PaMo. 1S. tájiUaCTmaaüo 

y c o l o c a c i o n e s 

5ínúmdeirz0p3ara camisería, falta. Cil la del Cali, 

^^loPel'níñf'R16, l¿ V!4 Bfl0»- R«mMa de Us _ • lores, num. 8, ropa blanca 
^ d í U ^ R Í f ^ , 5 " " " nied'0 oficialas y «pren-x~r**a: Bafloa Nuevos, nüm. I , L», academia. 
^ " • U c l i a c l l O a S?»'«Pan leer y eaerJ-

sueldo y comisión, B M ! ^ ¿ 8 ^ ? " ^ 

S E N E C R S I T A ma b n e n r i í -
^ J . P ^ a H f ] í ^ , 1 „ l m f l Í 0 q 4 U l n ' 8 U d e , , , a n -
" O v e n ínJ l 'ño!Pflra "y;"1»"»" m w T ó t r o 

P ' ^ t e ^ f f i e X " ! ' ^ Cí!¡,ede 

O a « L " A o MÍ•",,lta""00•Ca,,• d« Trafa"!-

¡S&.SfS . recadosTnirlslrserBiini-a. numero 12. t„tr.», 2.» 18 a 10 mañana»: 
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líodista ^ ' ¿ ^ í T T ' ^ 
Aprendiz f i s r ^ i . ^ f 1 ^ ^ 
do O+T>O '•,T• mt¿ia ofldai. Peo «la la Crao, 
ú d i S l í r c nümvo 25, pral . ,J^ 
Faltan nprendlMs camiseras, buen trabaja. M* 

nandoensesulda. R. lino. 15. 5.*, 2 * 
Callxta-remendlsta y mlnervista, falta. Ólpata' 

ción, numero 201. M4 

Flanchadoras da nuevo, medio oficialas y apran* 
dizus aanando,ae necesitan. Feflandl..a.a7-et* 

SASTRE- Palta un pala » una raadlo oficiala. 
Cano, niimero 52, i.*, S.4 

Planchadora: Paitan medio ofldalaa J apreadl-
zaa, ganando. Mallc 

5e jgceslta 
Hol + n n aprendlzaa para camUarta. 
i AL L a U beta, 5. principal, 1.» 

aaim.ido. Mallorca, 502, cerca Bruch. 
oflcinl pulidor. Cervantaa, 

imero 2. 
EUaa-

Cfiico 
A nr.n-41 

«tíedad^MreV.'i^88'•V'''1 h''en tralesdas So- | 
* £ & ü S l ¡ ¡ ^ ^ W"""", buen 1 J B ^ ^ l í ^ ^ ^ l l S » V « P r c n ^ w ^ 

La Sociedad de Segaros PATRIA 
domieilladn en plaza Beato Oriol, 6. pral., aece-
sita dos raerltorloa. Emrarin yanando aoaagaMa. 
Haca fiiltn u i chic unra recado! en la seccidm 

de música. Casa R. Marlatany. Plaza Cauin-
fla, número 18. 642 

Faltan Sg."^ friP***-" ̂  
Aprendices sriltitto&VttJ*% 
Aprendices encuadernadores, faltan en caaa 

J . Vidal, Caspa. 141. 
T 3 ! H n r t ar% corredoraa eallefaroa. Pasao j r i a e i l S O de urada. 69. tienda. 0 

Aprendices fianando ansatfulda, faltan an la Ron» 
da San Pedro, 8, objetoa de escritorio, 

Maqnlnlsta de eamisaa: Se necesita Casa Pn-
reat. Plaza Real. 4 t PJa. Mados, 6. t 0 

Hprendí/: Se necesita Casa Pnraat. Plaza Real, 
n." 4 y Pasaje Mud 'z, «. t 0 

Modiata: Se necaaltan buenaa oflelsTaa 'l medio 
oficialas. Frenarla, 1,2.*, 2,' • ¡ , 

M n r h a r h n ',e 12,1 'Oarios faif» « m en i i 
J i l U U i a U l U farmacia Pareüó. R, Ce t̂ro 57. ' 
mpritirlfl co" sueldo, sa necesita. S A cuolo lUeílllllll Abad. 55. curtldoa. 
PlAPiCfflC &* "accaitan oficialas : apre. uúas 
HUI loiao ganando < nsesulda. — Ronda de la 
Universidad, ndmaro 21. o 8 
M n d i c f n c Faltan medio ollclalaa y aprendizaa JllUUlSldS Bailón. 68, pral., 1.» t 8 

Modista necealta medio ofldalaa y aprendliaa, 
Salmerán. 97,8.* 6501 1 

Se necesitan medio oficialas bordadoras y chleaa 
ene sepan coser pura aprender a bordar, ¡a 

nando euseSuida. Rambla del Centro, 56 y 58. ti 

Imprenía-LItoárafía M » 5 i ' 
hacen falta. Calle Mallorca, nümero_291. 10 
Muchachea que hayan trabalado en talleres en­

cuademación, hacen lalta. Mallorca-29I*a)oa 

Se necesitan oficialas modlstaa. Razón: calle da 
San Pablo. 44, relojero. t 

Pe necesitan madlo oficialas y aprendizas para 
wcamisaa de aeflora, sanando easegnlda. Se fia» 
rantlza trabajo todo el año. — Calta da la Provi­
dencia, número 28, bajos. Grada. 

http://fino.de
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CARPINTEROS 

f a l t a n , a l T u r ó P a r l e . Oflclnlai y medio oficióla» de ropa blanca, fal­
tan para coufecclonar coraéa; no ea neceserio 

aer del oficio. Plaza Caialnfta, 7, fábrica corséa. 

Seflorlta Inslriilda, de buena familia y con In-
me|orabl«s reterandaa, desea acompañar se­

ñora o seflorlta, «odetta» pretenalone».-Escri­
bir, «til DHuvIo'jjiiinwro 053. 1 _ 

Calas de caitiSn: So necesitan oficialas ? apren-
dlzaa. ganando de momento 14 reales.—Calle 

Conaejo da Ciento, número SM, bajos. I 

ralta ana media maquinista para confección de 
aeBora. - Tamarlt. ^SS^ 8 
odíala, falta una maquinista f aprendizas sa­
nando. Calle Masnou, 17, Sana. I M 

Embufldares: Hacen falta para el trabajo de 
marquetería. Calle Parlamento, M, I . ' . >.* og 

Deloteros: Faltan otlcUIos y medio», buen auel 
"do. Santo Domlnflo, Iñ. Orada. ol 

Se necesita un aprendiz confitero da 19 a 17 
aflos con bueno» Informe». Razón: calle de San 

Pablo, 1». tdbrica da dnlCM. • ! 

Meritorio: Se necesita para despacho, de 14 a 
17 aflo», tañando. Rscrlblr: J . O., lista de Co­

reo» cídula ndmero 1,886. o l _ 
anb travall a domldll, faltan. 
Aaturtaa.g, l.*,3.*, Qracia. ta M1T3HIRES 

A-gricul torea 
máquinas sulfatar, la» mejores, a 2(1 pesetas. 
Saircra, 86, Barcelona. gO 

Se «ende taberna mucho copeo, altío céntrico. 
Razón: Pintor Forlnay, 16, portería. • 5 

Taca de 8 aHo». grande, trotadora y de mucha 
w sanare; carrito con capota y Suarnlciones, «a 
vende junto o por separado. No se tratará con 
eorredorn. Razón; Vfiadomat. 81, tienda. 1 

Se vende preciosa barraca, 85 matroa por 10, 
prnpln para cine o varietés, desmontable y con 

tornillos. Conde Asalto, 8», 1*,8« 4 

Barbería: Por anaantarse el dueflo se vende, 
Razón ronda San Pablo, 52, portería^ b 1 

Se vende una tienda de cristalería, loza, porce­
lana y hatería de codna y cacharrería, 50 

afioa de existencia. Razón: Aribau, 79. tienda, di 
U l > n / t a í!'!nd!,. !?uí,",• s"a en la calla ^ _ * " Hoapltal, 86. o 4 

Pesca sslada y comestibles, noventa duros, con 
B>ilstendas. Principe de Vlana, 80. be vende,b 

Tlbnda de pesca salada se vende. Juan Blascas, 
número 94, Orada, b 3 

S E T R A S P A S A 
el primer RESTAURANT y BAR 
de Madrid. Su dueño no puede 
atenderle 9 garantiza s i negocio, 
«erias a z la Pronsa, Canaen, ÍB, madrifl. 
maquinas ^ / . ^ o ^ ^ f ^ f , ! ^ 

T7ent<s y traspaso» de teda clase de eatablecl-
mienta», con reserva. Riera Alta, 5, despacbo 

Se vende Induetria que da la vida, con caballo y 
carra. No se necesita mucho capital. Detalle»: 

Rolg, nilmero 1, a,*, i,* o 8 

fonógrafos y discos. 
Nuevo» modelos de íO a 1,000 pesetas. 

Discos Odaón y Ponotipla, 6,000 plezaa da re-
pertorlo. Catálogo gratis. Calle Santa Ana. 81.0 

¡¡Caballeros!! 
Para gomas hifflénlcas. buenas y baratas, mar­

cas pal» y extranjero, dirigirse a la inda antldua 

KS£ lürittai casasas, i . H'^IM 
L a Samaritana, 

Ronda S. Antonio, 21, acuden las señoras para 
blusa» batas, matlnéa y ropa blanca, equipo» 
completos, 1.' comunión, sombreros sofioraa 
desde 9'79 ptas. Flore» a precio» Increíbles, gi 

M O B I L I A R I O 
„ A CUALQUIER PRECIO. 
Hoy y mañana sólo lo vende por ruptura de en­

lace dUtlngulda lamilla; son nuevos y modernos, 
a rt-aalo. Soberbio dormitorio caoba coa dos ca­
mas, otro Idem, otro nogal, elegante comedor 
caobo con vitrinas a todo barniz,otro roble, des­
pacho; salón caoba eon vitrinas, paraflüero, Idoi-
paras. alfombras y muebles sueltos. Flsno extra 
superior._Clarfs, 75, pral , 2.'De Ifl a 1 y 5 • 7.b 
in2QBlQI a V*1* ' 'e C c.sballo» nomínale». vapor se vende. Mallorca, 291. 01 

Se vende tienda carnicería y comestibles Hsn 
aparroquiada, calón ISdnroa día. Razón: Pía 

iñ Lotamendi, carbonería. fl 6 
CLINICA de B E B t S » M : 
peseta. Jugue ta».—OM1» Obispo, 3. 0 

Ebanistería de f . GIRALT. 
. CASA FUNDADA EN 1880. 
lamensp surtido de muebles, SOIICIHÜB y d» Ido. 
en modelo» orlslnnle» y eleqnntrslmo». Unica 
casa que construye todoasxafiánaro» en sos pro­
pia» talleres y qoa los torantiia por tiempo In­
definido. Positiva economía de on 20 por 100 ao-BRE L21P.̂ ,E,£L2• corrientes en almacenes^y baza­
res. CANUDA, lo. t w 
GA t r a e n A C A tienda muy grande, pra-
9 « i r a s p a S f l doslslmolocal.propl» pa­
ra cualquier comerdo. con Instalarlón eléctrica 
lU pié de la Rambla. Riera Alta. 8, l .* . 2.* O 

P u r g a c i o n e s , 
Irriladones,flujos, «te,por crónicasquasasn.ae 
curan rápidamente con las Srajeas rusa* &o-
vUaoff, lo medicación mis eficaz, cómoda y eco­
nómica. Segáis, Rambla da las Plores, número 4. 

Joyas, Oro. piala, Plallno 
brillantes, perlas, esmeraldas, dentadura» * pa-!',Sk't!s,?0t'líe8V,,B?0c!nfl,n'lue ,>a<l,0• p'«ia Nue, va, n." is, lílncou de San Roque. 

tompro m ^ ^ & S ^ r . 

Alhajas y Papeleras 
i Brillantes, Perla», Esmeralda», Oro. Platino 9 

8a liquidan buena» caballería» para carrón 
precio» ecnnrtmlco». Mallorca. 84, y Carretera 



Pa»«MHb txltlnntm. pwiw, et 
meraldas, oro, platino 9 denia-

JJBfta cau que pneds pagar má* alto* 
otra*. Zorbano.a (Plaza Real). 0 

B5S""_ll"bltactón con oalu aaUtencia. Rondq 
r^nPadto . 81. Z», 2.* 6441 3 

W o l l , 6 f 3 . ° = N u e v o d u e ñ o 
in.SÍÍ* hBéapoíea a todo eatar, por mese» o se-

Trato da familia verdad. _ t 1 
V Í Í huíapedea económlc», trato de famma, 

admttaii «Upeaas. Rier» Baja, '¿4. 4.», í.' ti 
P ] B TOT Q T O TCT • ,oio e»tar, con bu mT- » . w de«ayuno,4&peBe-mea. BoqnorU, 81, prlnolpal. _ 10 
'vrfi,̂ !?r".íe,*B u" caballero con o sin. Con- . 
?f «ewCiento, 265.4.M.*. junto Arlbau. 11 S e CLeBOa 
IrJ^a aola desea dnlco huéíped o cede hanlta-

cwa independleate. Riera Alta, S, despocho. 
EI*IÍJ¿<1« taiB«a desea caballero a todo estar. 
• k Cane Indaslrta. 17á, 2.', 2.» S 
V « W « o n l o ain Míos desea caba.'a todn estar o 
^ • « o coajer. Hab-balc«inMendlzábBl-24 l."-].* i 

J v ^ " - . IO.̂ BB 5 sola, desea i'mlco huésiicd o 
e<»e nahit faxtep. Hoapllal. 54 1.', despacho. 
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ndependKnte. Rambla dal Ceotro, 17, 1.* 

Buena habitación para un cab.*, balota calle, 
60 ptaa. mes. Plaza Nuevo. Capeliaua, 4 pral. 

CtYHn A S m a r Á n tiéndase alquila desde 
v i r a n a i i i i a t w i en,.de jani,, ca||e(jel 
Conde Asalte, 15, cerca la Rambla, muy claro f 
ventilado, a pro' I m i V A n f A taller : n 

pósito pa/S i m p r i m a , uotra m -
A l U í M » Razón: <:óroei2n, 516, Z.1. 1.a, de 8 O U S i r i a , y med|a , » y de 8 a 9, b 5 
Balmes, número 7, i.*, 2.* Hernoea habitación, 

precio reducido. 

s;1 

un reducida famlll» slrvient 
seria que aepa au obllunclón, 

con Informes. 80 peactae mes. Razón: Rambla 
del Centro, 57, anuncios. b 1 

Fallen cocineras, camareras, criadas y nifleras 
Ronda Sao Antuno, 88. El Modelo. • 

Crindo joven, se necesita. Preferible entienda 
de cochero. Rambla Cataluña, 118, portería.S 

Cocinera qa<- sepa su obHflaeiiSn, se necaaita. 
Rambla de Cataluña. 118, portería. 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y extranjero. 
P a r l a m e n t a r i a s . 

K a d r t d , í Mayo(9 norfieV ^ 
M n 0 tlGB P0<n,Jo alttmane los presupacatos y, por tanto, no serán leídos menina e 
H v^onjjreso, ni acaso pasado mañana, liaste el miércoles, probablemente, no estará 
* i oondldonea el correspondiente proyecto de ley de aer leído en la Cámara po» 

Pidiendo Indulto;—La recaudación. 
E l conde de Roraanones visitó esta m (lana al preaidente del Consejo para latera* 
nuevamente del Gobi rno el indulto de los reos de Moranchón, 

mniZ? ' '•«•««'•el*' durante todo el mes de Abril ultimo, según los datos ofirlalea fa-
JWttdos en Hacienda, ha sido de 101. *5 / d pesetas, la cual, comparada con la ob-
«anida ea tsual mes del arto anterior, ofrece una baja de 570/Í02 pesetas 

La Compañía del Norte. 
v ^«t» mallaira se ha c lebrado la jnnta fleneral de accionistas de la Compañía del 

'>a ,̂, •*am'D8r el r ' «"Itado del eiercicio correspond ente a 1915. 
R«5D CTO' e3"ivo concurridísimo, íué presidido por "on Faustino Rodríguez 
08" j ^ * 0 ' «' tuando de aecretario el seftor Feser y de contador el tenor Cocafia 

t iévaose a li.a.OO las acciones propias y representadas qae se han depositado 
i \ •• '• ' •nda a la iunta. 

lBBt«?Sué8 ^ , a ' •e t"" A(i 108 artículos de los estratos relativos a la celebración de 
S « o «" i ** or ,I'aria8' el 1 •3«i' t«yó la Memoria. 

alcanVor ^'•do documento los Ingresos, que en el arto anterior al que nos ocupa 
.»QI* . ^1 •"" «umanto inusitado, han continnado creciendo durante el ajerclcio da 
^ ^ • ^ w e o « a » u i t í B » a aaaae, Uagtodoaa a obtaaar aa al afta te WBMdartti» # i 



36 
de 154-gg.RSJT'SS pesetas rorlnaresoa deltráiico superior en 4.222,479,62 peietaÉ 
•otre la realizada por el miarno concepto del ejercicio de 1 12. 

M se compara esta recaudación con lo de 10 .9 2,(f¿5'95 pesetas obten! 'a en 1900, 
aparece que, sin aumento alyuno de la longitud de la red, los ingresos han crecido en 
tnéa del 4 por i»'desde la echa Indicada, bastando esta considerad n para explicar 
Cómo, a pesar de loa considera ¡ra gastos del primer establecimiento realizado esne* 
cial nenie en loa i Itlmoa años, y sin los cuales hubiera aido imposible la explotación, 
éste ha encontrado dltlcultadcs que se han hecho onerosas en ciertos conceptos. 

Los tastos e la e plotaclón se han elevado durante el año a (-.9 > ü ' .O pesetu 
con el consiguiente aumento de i.263|3S7a 0 pesetas respecto el producido en 1 >ia. 

Las principales causas que lo han producido son: 
1. Aumento de \MS, 99 llómetros de recorrido do trenes y de 2.127,075 del de 

máquinas, que es debido, no sólo al aumento del tráfico comercial) sino también al rato 
importante de los transportes de servicios, ocasionado principalmente por el desarro" 
lio de laa obras en la ejecuel n y transporte, que no produce beneficio alauno. 

2. Elevación de los gastos de personal, de >Ido, por una parte, al aumento de sn 
efectivo, reauerldo por el del trá Ico, . la mejora de las coadfcionea de trabajo, y por 
otra parte al aumento de las remunera iones que por varios conceptos, como conse* 
cuencia de las mejoras «cordadas en beneficio del personal, todo lo que ha determina­
do en conjunto un ma^or gasto de "i.SO'i.OOO pesetas. 

3. Aumento considerable debido al del recorrido y tonelaje de loa tranes y a I * 
elevación del precio de los car ones. lo que ha pro ucido un mayor gasto de 1.400,000 
pesetas por el primer concepto y 1,250,00 por e segundo. 

4. ' Mayor gasto de reparación y entretenimiento del material motor y móvil, oca' 
alonado principalmente por una mayor produ ción de los talleres y gasto de recorrido) 
aumento que puede Valuarse en iunto en 30.000 pesetas. 

5. Exploi8cl3n mto onerosa por las di icultades de hacer frente a un aumento 
brusco de trá ico, lo que a determinado mayor gasto en las cantidades pagadas por 
reclamaciones de maniobras, carga y descarga y mercancías y alquilar de materiales, 
causa q' e sólo por conceptos destinados han determinado un aumento de gastos qaa 
puede estimarse en 1.'58,U0G pesetas. 

A pestfr de esta considerable elevación de gastos, el Consejo propuso a los aedo" 
nlstas, y éstos lo aprobaron, el reparto de un dividendo de 24 pesetas por acci in, 

Al ponerse a discusión la Memoria el accionista se or Barbey propuso que en aflos 
sucesivos se reparta en Enero un anticipo a cuerna del dividendo anual. 

E l accionista señor Maraans, después de elogiar sin reserva la conducta del Con* 
sejo de Administración, se opuso e la proput sta de: seflor Barbey por entender que no 
era todavía llegado el momento de hacer proposiciones de esta naturaleza, dada la si* 
tuación de los mercados del dinero. 

E l |.residí nto, señor i odriguez San Pedro contestó a ambos accionistas y sin 
posteriores discursos se aprobaron los siguientes acuerdos: 

Memoria del Consejo de Administración con las cuentas del ejerdclo de 1915 y de 
la aplicación del excedente del producto. 

Reelección por cinco aflos de loa a Imlnistradores a quienes correspondía cesar, a 
saber: i'on olael ngulo, don Antonio i'a c n, i on Martín de abala, don José A* 
de b rra. don Uicard i de Arel eno. m rqués de Vllluerga, don Eduardo Cobián, conde 
de Bernard y m rqués de Alonso Martínez. 

Conf irm ición de to Jas >as autorizaciones anteriores y, en caso preciso, autorizar 
nue^amen e al Consejo de Administración para celebrar los contratos que considere 
necesarios a !-< formación de los resultado * del tráfico y pan obten r las concesiones 
o hacer las secciones convenientes, asi como el complemento de la red actual de la 
Compartía. 

A propuesta del señor Barbey se dló un voto de gradas al Consejo y personal d H ' 
te tivo y al personal en general por su acertada gestión durante el aflo 1915. 

Gabrlellto y Burguetej 
Madrid , Mayo S (12 aochaj. 

L a cuestión entre el general Btirguete y don Gabriel Manra ha quedado solucione^ 
da por haber manifestado el conde de la Mortera que no era el autor del envió 4el df», 
ttculo de ¿J CrUícó/i, periódico ta que as juzgaban actos da dtebo ¿eoeni* 



Telegramas oficiales. 
Madrid; 3Mayo02noeheV 

¿oraeke .—H» negado a Cuesta Colorada, «In novedad, on convoy. 
. 'jos «oros atacaron hoy la aguada Muley Basla, hadando un muerto y un herí* 
g0» intentando robar loa ganados eo Muley Muza, alendo rechazados por vigías de 
Bnselaad, 

*'n grupo que se deslizó entre Tarcun el Yemis y Tolva fué dispersado por fuer-
oe la ¡arca de Carbe»e, protegida por cartones de ambas posiciones. 

En vista de esto, después acudieron en auxilio de Muley Basla fuer/as do Tesenit, 
^,,e 'legaron cuando el enemigo habla sido rechazado. 
. H a organizado seis columnas para recorrer todos los limites de las montañas da 

que salieron hoy une para el Herfain, otra ha llegado a Tereult, La radio y otra 
corrido para Tecelat/a, quedando preparadas tres más, mía en Laracho y dos en 

Alcázar, coa lo que se fácil taré la acción de los tres tabores que ya están en raovi-
nieato. 
. Erigiré , al es necesario, personalmente la operadón convenida, de la que espero 
"•ediatos resultados. 

' ' e luác .—En le madrugada da hoy le mehalla del jalifa, d l r í g l d ^ o r el teniente co-
KMel Cabanellas. otupó dos casas huerta en Larache, frente n luata, y a unos 600 
raotros del río. 

Acompañó a la nebslla una secdón de ingenieros. 
Mientras éstos pon en las ícasas en estado d • defensa, artillándolas y rodeándo­

os de alambradas, desplegaron den hombres indígenas para proteger los trabajos, 
•oatenloiKlo tiroteo coa loe fu rzea enemigas, que se retiraron perseguidas por les 
Westros quienes llegaron a Internarse naos dos kilómetros. 
^ futrado lagealeros barranco da Ca/:ar, permanecí, ndo nllf durante trabajos bl-
Swal os haciendo fuego de variada intensidad. 

A las onc • se recogieron las fuerzas, dejando guarnecida la casa coa la nu va uni-
«•d iedlgeaa, qee avanzó con cxceiente espíritu, demostrando también Instrucción f 

l55?*,r 'mP«tu de la raza. 
Cansamos varíes batas , I enemigo f recogimos no muerto. 

' Por nuestra parte cuatro moros heridos. 
La almo i alta ha establecido sucnmpsmeato a retaguardia de las caras ocnpadss. 

nneaazaudo lea comanlcedones entre Beniroadan. Benimesala y Teta n y de los que 
ocapea lea aduares en la falda de Cudia Telraedl. 

^e coaflran que estos días hemos causado numerosas baja* al enemigo, habiendo 
«ner to el prosügioso jefe de Beniosnar. 

Una en el clavo*;. 
. La corrida de bene'icencia no ha respondido al Interés que babfa despertado en 
•aaflctón. 

Los ' i al/os quedaron muy bien en un toro y rematadamente mal en otro. 
Belmonte eo su primero hizo una faena de muleta muy mala y entrando da cnal' 

WMr nodo dió une estocada caída con tan mala fortuna que fué cogido. Resultó con 
no Puntazo leve que le ha Impedido continuar la lidia. 
. V i c e n t e Postor consiguió las ovaciones de la tardo, matando superiormente s loa 
« r o s . 

El alumbrado. 
. Befo la prestdends del alcalde se he reunido la Comisión espetíal del alumbrado, 
Vntandose de la ampliación del nuevo contrato que ha formalizado el Ayuntamiento 
coa te Compañía del Gas. 

E l cantéalo dorará '¿0 aflos, pudlendo el Ayuntamiento rescindirlo a los 12 y llevar 
PI0*" el •e^t,c,0 su cuenta. 
^ Ayuntamiento ha conseguido que el precio del gas sea el mismo por los 30 afloa 

«conómic6 Coa>pttia incria i : poner al al contrato hubiese sido por .0, o aea nus 
dftiJniíB6,i Ayuntamiento al cumplirse loa 50 aflos del servido por la Compeflla 

' ^ Podt* Incautarse da todo el material. 

_ , Pasando el rato. 
>ML>, ' 0 P A<K>e diaa daré ana conferencia M . Foucbier. el árbitro de la elefiaada 
• ^ • • k ^ i . ÜMMM al t a sa <Pacli»aua •odea^ *tt Kto» eaa M M S w a veMUoaa. 
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Las consecuencias del Juejo.—El conflicto marítimo. 
Z.aa Palmas, 3 (lOMO ñocha). 

A consecuencia da la muerte misteriosa del farmacéutico José Blanco, que des­
pués de perder en la ruleta importante cantidad apareció muerto en la farmacia, cre« 
yéndose qne se trata de un suicidio, importan os elementos de todas las clases so­
ciales de esta población, entre loa que íifluran muchas señoras, proyectan dirigir so 
al delegado del Gobierno suplicándole suprima el juego,íque viene siendo aqoi escan­
daloso. . . 

Hae lva , o (lO'fO ñocha). 
Las tripulaciones de los buques Valle 9 Ate^fín desembarcaron por orden dalas 

casas armadoras. 
Los bsrcos quedan fondeados en el paraje de Cascajera, custodiados por tres ma­

rineros. 
Los tripulantes del Negnri marcharán esta tarde a Bilbao, dispuestos a no volver 

a embarcar hasta que quede solucionado el conflicto. 
Bilbao, 3(1 nocheX 

La Sociedad de fogoneros de Barcelona La Naval ha telegrafiado lo siguiente: 
«Felicitamos por su digna actitud a loa capitanes de la marina mercante. Cuenten 

siempre con nuestro Incondicional apoyo.» 
También ha enviado su adhesión la Asociación de capitanes de Comfla. 
Varias Asociaciones náuticas inglesas se han dirigido a la Federación Espafioia 

censurando el proceder de los armadores y ofreciendo velar por que se cumplan los 
acuerdos de los federados. 

La Asociación de capitanes sigue recibiendo despachos de las tripulaciones anar 
dando haber pedido el relevo. 

Contra la Mancomunidad. 
Alicante , ?! (4«5 tardé). 

La Cámara de Comercio ha remitido una comunicación al Ayuntamiento haciendo 
constar que el comercio de Alicante es completamente opuesto o la Mancomunidad 
con Valencia. 

Mañana remitirá la Cámara de la Propiedad Urbana otra comunicación contraria 
• la Mancomunidad. 

Créese que el Ayuntamiento se resol v¿ti en Idéntico sentido porque el espíritu 
local es contrario a la Mancomunidad. ^ 

Se ha visto con simpatía la actitud del Ayuntamiento de Castellón do la Plana/ 
también contrario a la Mancomunidad. 

Zaragozanas. 
Zamaroza. 3 (lOMS noche),' 

Con un día espléndido se ha celebrado la fiesta de ta flor. 
En las principales calles se instalaron puestos de flores 
Muchas señoritas, con la clásica mantilla, ofrecían flores a tos transeúntes. Loa 

acompañaban exploradores e individuos de la Cruz Ro a. 
Todos los hombres, incluso los pertenecientes a clases humildes, adquirían flores. 

Distinguí ronse los estudiantes. Muchos de éstos postulan para los tuberculosos to" 
cando pianos de manubrio. 

l distinguidas damas postulan por los tranvías. 
Las señoras de la Cruz Roja han establecido un puesto. 
E l alcalde ha recibido una carta del cónsul <lc Kspafla en Pau anunciándote qua a 

fines de Ma o vendrá a arasoza una caravana de automovilistas franceses. 
Entre los excursionistas figurarán el alcalde de Pau y Varios senadores, diputados, 

comerciantes e industriales 
E l objeto de esta visita es estrechorlos lazos de amistad entre loa comerciante! 

zaragozanos y los de aquella población francesa, 
Se organizan varios festejos en honor de los excursionistas. - La :Lejlad0 ""^ C01"'8'0" de ,a '"nta del Centro Aragonés de I arcelona para pedir 

S ? 0 ^ n «iU^ ^'ídrf í Io ,a?m, l ra l l a sde la ci««3ad que será colocada como primer* 
piedra en el edifjcio ddCeii t íoAtaSaawS de küudadcQaOiü» i ciudad coadoit 
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MBtnás, ortíunizarán festivalL» par orecauJar fondos, . . . . . l _ 

. U Comisión ha inviUdo al AyuaUmienlo • asistir a la eolocacUo de la primara 
Piedra. 

Del Alto Aragón; 
Haesoa, S (IIMI nocfie^ 

. ^nelfeatroha celebrado la aaemblee reataraentarla al Sindicato do rle^oa do' 
A t J Araafln paro ren ver la Junta directiva. - . M . 
. Han asistido representaciones da ios puebios de la rooa raSabio, llegando hasta 
"o Bnjar-h, que dista W ilómetros. . . 

De Aimudevar Helaron 40 csrroa ocupados por mujeres qna. con Danaeras, roco-
«rieron la población pidiendo para sus hijos, 

roe rerleaida la Junta. i « i J ^ 
Se hs procedMo a estudiar el proyec o presentado a las Cortea por ai mimsiro 

'e Fomento, considerándolo como una demora. . . 
. Los asambleístas salieron del teatro en manifestación para entresiar 80^er" -
"or civil h s conclusiones. A l a cabeza de la manifestación iba la lunta del Sindicato. 

Recibida por el flobernador, seflor Castillo, luaron entrefladas las conclusiones 
pfr al aenador Máximo Escuer, pronetiendo la primera autoridad civil elevar las a l 
^JObierno. 

Se calcula aa 3,000 loa manifestantes. 

Movimiento de buques.' 
L a s Pa lma*, 5(1 /16 noche). 

^rinranto ai paa ido mea do Abril han entrado on esta puerto r o trasatlánticos, i * 
"roel'i Inaleses, ) espartóles, 1 de í-uerra, 5 i a'emanea, 1 de auerp ' norn -aos, 
1 tráncese*, i de guerra i • austríacos, bal as iiolm leses, 5 Ital anoa, de gao-

roso dmeses, flrieaos, suecos, 1 1 portuao-ses y 1 araenl.nw. 
También entraron l'JObn iUes de ve a, I espartóles y in2 eses. 
Da los .0 bnquej, 41 procedían de turopa. 511 do Africa. 1 -3 de América y 27 da 

OCaania. 
Sumaron 1.550,030 toneladas, llevando 22,000 tripulantes y 18,000 pasajeros. 

Incendio. 
Valonó la , 4 (1 madroSadajt 

Sa ha Incendiado la Mbrlca de aceites da Casanova, destruvendo iodo ol edificio 
w el material. No han ocurrido desgracias. Lea pérdldasiae calculan oa,15u,0Jü pesetas 

E X T R A N J E R O 
lervicio especial de la A G E N C I A HAVASb 

Dirigible destruldo.-Lo de Méjico. 
V e r d ó n . B (2 tardo). 

U e n v o l t n r a d e l d l r l ^ " 
•ecldente mlentrna lo hinchaban. 

Ko b u ocurrido dessraclas personales Buenos Aire», 5 tardo). 

. n-i-utros "O Negocios « 
E l seflor Lula Marfa Draflo ha dirigido " - " f i^Jdoles por •> éxlio d» ls 

tTw.|ero, de la Arsientin«. del ras I y de ^ n a a r^ooocer ^ ^1r«on»1,d»d..d„e 
a - a U doene conf íelo yanaa « e ^ i | 0 , j n e v^ena a r^ Intartenlr en las srsn 
ta República Araentlna desde el P"»»» .^ , !1 : " j ! ! ^ ¿ a poiUlca V * aoÜaod» b^C* 
dea cuestiones de Interés uní ersal y fija « s bases <rm 
m »tt tocaada paralas gcpábttcaaaudamacKsaM. 



mftjloo, 5 (5 tarde); 
irinlstro de Neaoclos extranjero», y d Han presentado la dlmiMón el setlor Roias, 

subsecretario del propio departamento seflor Rulz. 
Aum ue no de ana man rn oficial, te dice que loe mollíos de dicha dectaioq se ro­

ben e que el Gabinete ha rechazado una proposición d Roja* en la que se pedía el en­
vío de una Comisión a W ashlnfiton para procurar Is pez. 

Wseblufftoa, 5 f S ' ^ , 
Dicen de Mí|íco que e) QoMen» ha ordenado que se stwpendan las hostilidades da * 

rante el arbitraje. 
Este se acordará por representantes de loe Estados Unidos, federales e tasargentes 

EIPMO, 5 (5^52 tarde). 

Los federales evacuaron Saltillo el 27 del pasado mes, retirándose a San Luis de Po 
tos.. 

Vapor perdido. 
Wneva York, 5 D ' 10), 

De Mona Konfi comunican a última hora qoe el Vapor arrerlcaoo Siheria, q«e neva­
ba a bordo 21 pasajeros 9 200 marineros embarmocó en la isla de Ja-nersera, cerca 
de la de i ormosa. y créese que dicho vapor be sido víctima de una feobacfc de loa 
piratas chinos. 

Todo por la paz. 
Parle, SC^S) notfie). 

Cetflaux, considerándose ofendido por las froses prommetades per Daüli re, ha 
enviado a éste sus padrinos con Instrucciones muy rigorosas, r ero acaéllos, da •cuaf 
do con loa padrinos de LalHi re, acordaron al nombramiento de un árbttro. 

El conflicto de Méjico. 
V e n e r a s , 5 (IS^S noche). 

E l general Protton ha establecido en Veracrnz na régimen militar. E l ataque a los 
depdslt >• de a^ua se ha r ducldo a un cent nar de dieperos. 

Se aguarda una rebellín de las tropas mejicanaa en favor del general Btoaqeet. 
Huerta se encuentra en una situación desesperada. Bloaquet es ahora el primero efl 
sacrificar a Huerta, 

Washington, 3 (12 noche).! 
La situación ae aflrava en Mélico. Se cree Inminente la dimisión de Huerta. Loa 

mediadores han pedido que los Estados Unidos, Huerta y Carranza nombren repre-
sentantea. 

Travesía en Marruecos. 
mm P o d a . 4 (l'SO). 

Comunican de Fez que la columna del general Qourond tomó por asalto a la bayo 
neta elframpo del Roghl. Los moros opusicr n una encarnizada ios stencia* 

Las fuerzas det Roghl sufrieron pérdidas enormes. 

A r m i s t i c i o , 
Méj loo. 4 (2*30). 

So^a firmado m armisticio entre federsles y con-tltuclooale» en Tamplco. E l ml-
msterlo de la Guerra ha ordenado enseguida a todos los jefes federales aoe suspen­
dan las hostilidades. 

l«Mfift).A.d? E L nií^ICIPADO. EscuWlers Blaachs. I bis, bajos. 


